
Deu Jesus um sentido salvífico para sua morte?
Considerações sobre Mc 14.24 e 10.450)

Uwe W egner

I. Observações introdutórias

Participando de um culto com Santa Ceia na capela da Fa­
culdade de Teologia, logo após ter receb ido o pão e o v inho, 
passou-me pela cabeça a pergunta : mas seria rea lm ente  ind ispen­
sável este com er e beber para o perdão de meus pecados? Não 
havia  eu já confessado os pecados no in íc io  do culto e a subse­
qüente pa lavra da graça p ro fe rida  pe lo  pastor me ce rtificado  do 
perdão d iv ino? Estas interrogações, na verdade, eram  o re flexo  de 
uma pergunta a inda mais específica: se Deus perdoa, se o próprio  
Cristo nos ofereceu o perdão de Deus, há necessidade de um per­
dão "co m p le m e n ta r"  através da m orte de Cristo?

A lguns teólogos tendem  a responder negativam ente  a esta 
pergunta. A  seu favo r parece fa la r uma série de argum entos:

—  Na fon te  dos ditos de Jesus, usada por M ateus e Lucas 
( =  fon te  Q), não temos nenhum a re fe rênc ia  a uma 
m orte v icária  de Cristo. Nesta

(1) Este a rtigo  é o esboço levem ente  re tocado da m inha palestra inau gu ra l, p ro fe rid a  há 
do is anos na Faculdade de Teolog ia . As razões para a escolha do tem a fo ram  duas: 1. 
Leitura do liv ro  de L. Boff: Paixão de Cristo —  Paixão do m undo. Nesta obra o au tor 
procura in te rp re ta r a pa ixã o  de Cristo pensando "ra d ica lm e n te  a hum an idade  de Je­
sus". Segundo e le , sua "o p ç ã o  de fun do  im p lica  conseqüências de ordem  exegética  e 
d o g m á tica " (op. c it., p. 8). D iante d isto , nosso p rim e iro  propósito  consistiu em  procu­
rar ave rigua r se as conseqüências exegéticas tiradas por B off poderiam  ser endossa­
das num exam e mais acu rado dos textos. 2. S em inário  exegético  do NT para estudan­
tes do Curso Teológ ico de Base. Neste sem inário  de tectam os d ificu ld ade s  na ava lia ção  
histórica dos re la tos e d itos de Jesus. Assim sendo, co locam o-nos com o segundo pro­
pósito deste tra ba lho , ensa iar exe m p la rm en te  a lguns crité rios  de h is to ric idade e sua 
ap licação  em  textos sinóticos.
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a morte de Jesus não é vista isoladamente como caso úni­
co, para o qual seja necessário dar uma explicação espe­
cia l; e la permanece na linha de todos os mensageiros da 
sabedoria (Lc 11,49-52)(2).

—  Um dos quatro  evangelistas, Lucas, reconhecidam ente dá 
pouca im portância  ao pensam ento da morte expiatória^3).

—  O próprio  Jesus d ific ilm e n te  teria  agon izado da fo rm a como 
o fez (cf. Mc 15.34), se tivesse consciência de exp ia r os pe­
cados através de sua m orte: não desespera assim quem  se 
sabe salvador da hum anidade!

—  O com portam ento que os d iscípilos apresentam  por ocasião 
da pa ixão  e logo após a crucificação (m edo, renúncia) fica  
incom preensível caso Jesus lhes tenha rea lm ente  frisado 
por diversas vezes sua morte e ressurreição im inentes, bem 
com o o sentido sa lvífico  deste fim  (cf. Mc 8.31; 9.31; 10.33s; 
10.45; 14.24).

A rgum entos desta ordem  parecem  favorecer a in te rp re ta ­
ção da morte de Jesus como "p a ix ã o  do profeta e Justo sofredor”  
(4). Dentro desta linha in te rp re ta tiva  procura-se destacar que o fim  
de Jesus fo i o resultado de um hom icíd io , e que, portanto, a trans­
fo rm ação deste hom icíd io  em "s im p les  m o rte " acoberta, ao invés 
de tornar transparente, o verdade iro  escândalo da cruz(5).

Se este tipo  de raciocín io  é correto, o que poderia  ter leva­
do os representantes das prim eiras com unidades cristãs a expres­
sarem de fo rm a tão unân im e sua fé  no sentido sa lvífico da morte 
de Jesus?(6) Não teriam  eles e levado  Jesus a uma coisa que ele 
nem quis ser e representar e fe tivam ente?  Em outras palavras: fo i 
leg ítim o, por parte da com unidade p rim itiva , a trib u ir a posteriore 
um s ign ificado  sa lvífico a uma morte que, an te rio rm ente , não ha­
via sido en tend ida  neste sentido?

(2) Cf. J. S chre iner/G . Dautzenberg, Forma e ex igências do N ovo Testamento, p. 217; 
tam bém  W. G. Küm m el, Introdução ao N ovo Testamento, p. 83-85.

(3) Cf. sobre isto L. G oppe lt, Teo log ia  do N ovo Testamento, p. 535s.
(4) E esta a in te rpre tação que p redom ina em L. Boff, Paixão de Cristo —  Paixão do m un­

do. Petrópolis, 1978.
(5) Cf en tre outros F. Belo, Lectura m a teria lis ta  dei e va n g e lio  de Marcos, p. 423s.
(6) Para a in te rpre tação da m orte de Cristo pe la  com un idade p r im itiva  de Jerusalém  e pe­

los outros centros de irrad iação, cf. W. G. Küm m el, Síntese teo lóg ica  do Novo Testa­
m ento, p. 132ss, 212-235, 284-286, 328-340,376ss; L. G oppe lt, Teo log ia  do N ovo Testa­
m ento, p. 360ss, 533ss (as dem ais pág inas ve ja  no índ ice rem issivo, p. 574, sob a ex ­
pressão “ m orte  de Jesus"); B. Ferraro. A  s ign ificação po lítica  e teo lóg ica  da m orte de 
Jesus à luz do N ovo Testamento, p. 205ss, en tre outros.



Para os integrantes da Comissão Teológica In ternacional is­
to é mais do que contestável:

Se para Jesus a paixão tivesse sido um fracasso, um naufrá­
gio, se tivesse perdido a esperança em Deus e na própria 
missão, a sua morte não poderia ser compreendida como o 
ato de fin itivo  da econom ia da salvação nem em seu tem ­
po, nem agora.

E mais ad iante :

Em todo o caso, a orientação de Jesus para a salvação dos 
homens de modo algum  pode ser entendida no equívoco 
ou na am bigüidade. Ela não tem sentido se não inclui um 
conhecimento e uma consciência pesoais, uma disposição 
decidida do sujeito que se entrega^7).

De fo rm a bem sem elhante lemos em Cousin:

... a a firm ativa  da Ressurreição não pode prescindir de 
uma referência ao projeto terreno do  Mestre. Na verdade, 
se Jesus tivesse silenciado antes da Paixão; se, d iante de 
Deus, não houvesse tido um projeto para os homens, a sua 
própria Ressurreição não poderia suprir tal ausência de 
sentido^).

Quer d izer: o cristianism o não de ixará  necessariam ente de 
representar uma mensagem salvífica para a hum anidade se Jesus 
não integrou sua morte den tro  do seu pro je to  redentor. O que mu­
da, neste caso, é unicam ente que o perdão dos pecados não ne­
cessita mais de m ediação, vo ltando a ser concedido d ire tam ente  
por Deus. Em outras palavras: não há necessidade de Cristo ser o 
ob je to  da pregação, basta que o am or de Deus por e le  pregado o 
seja. F iedler parece, pois, ter razão quando indaga: se Jesus anun ­
ciou Deus como aque le  disposto a conceder perdão incond ic iona l­
m ente, a insistência num a expiação de Jesus não con flita  com a 
generosidade e soberania da graça d iv ina?(9)

Diante da p rob lem ática  exposta de fo rm a bem suscinta nes­
tas considerações introdutórias, entendem os nossa tare fa  como se­
gue: analisar os textos escolhidos —  Mc 14.24 e 10.45 com seus pa­
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(7) Cf. SEDOC 14, 143, 1981, p. 37s.
(8) H. Cousin, O p ro fe ta  assassinado. H istória dos textos evangé licos da pa ixão , p. 203- 

206 (205).
(9) P. Fiedler, Pecado e perdão. C oncilium  98, p. 1008-1014 (1011).
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rale los —  de tal m ane ira , que o grau de p robab ilidade  de re tra ta­
rem a consciência pré-pascal de Jesus possa ser de te rm inado com 
uma razoável aprox im ação do real. Dizemos "ra zo á ve l ap rox im a­
ção do re a l"  pois que, em termos de juízos históricos, a d istância 
que nos separa dos eventos em torno de Jesus não perm ite  mais 
do que isto; a lém  disso, nossos próprios condic ionam entos e pres­
supostos com o intérpretes igua lm ente , por vezes, im pedem  uma 
aprox im ação mais sadia dos eventos centrais da fé.

II. Análise dos textos de Mc 14.24 e 10.45

Os dois textos são de natureza diversa, apresentando pro­
blem áticas específicas. Por esta razão, há que se considerar o ca­
ráter específico de cada qual para a in terpretação. M esm o assim, 
procuram os ter o cu idado para que, pe lo  menos alguns passos es­
senciais, pudessem ser dados de fo rm a co inc iden te . São eles: 
com paração com e ava liação  de textos para le los; ava liação  de in­
dícios redaciona is; breve com entário  sobre o conteúdo, e, a va lia ­
ção do eventua l substrato jesuânico.

1. A interpretação salvífica da morte de Jesus segundo as pala­
vras de instituição da Santa Ceia (Mc 14.22-25/1 Co 11.23-25; cf. 
também M t 26.26-29 e Lc 22.15-18.19s).

Para acom panhar as re flexões que se seguirão, faz-se mis­
ter visualizar os relatos de institu ição, tanto nas suas coincidências, 
quanto  nas suas d iversidades. Para fa c ilita r ao le ito r, damos, pois, 
a seguir, uma sinopse em português dos dois relatos que mais nos 
interessam, a saber, de Marcos e Paulo(10):

Mc 14.22-25 1 Co 11.23-25
v.22 Enquanto eles comiam, v .23 o Senhor Jesus, na noite em

tendo tomado um pão 
tendo-o abençoado, 
partiu(-o) 
e deu-lhes 
e disse: 
tomai.
Isto é o corpo de mim.

que fo i entregue, 
tomou um pão

v .24 e, tendo dado graças, 
partiu(-o)

e disse:
Isto de mim é o corpo, 
o (a ser dado) por vós.
Isto fazei para a memória de 
mim.

(10) Procuramos traduzir lite ra lm en te . Para uma sinopse em  português dos quatro  textos, 
ve ja  J. Jerem ias, Isto é o meu corpo, p. 22-25.
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v.23 E, tendo tomado um cálice

tendo dado graças, 
deu-lhes e tomaram dele 
todos. 

v.24 E disse-lhes:
Isto é o meu sangue da 
a lia nça  derram ado  por 
muitos.

v.25 perspectiva escatológica

v.25 Da mesma form a também o 
cálice depois de cear

dizendo:
Este cálice a nova aliança é no 
meu sangue.
Isto fazei —  todas as vezes em 
que
tomardes —  para a memória 
de mim. 

v .26 perspectiva escatalógica

1.1. Comparação dos relatos e opção pelo texto de Marcos

O Novo Testamento descreve em quatro  relatos o que Jesus 
fez e disse por ocasião da ú ltim a ceia em que partic ipou com seus 
discípulos. Característico destes relatos é que nenhum  deles des­
creve a cena e as palavras pronunciadas de fo rm a exatam ente 
igual aos outros. O que podem os constatar num p rim e iro  re lance é 
só que há sem elhanças m uito  grandes entre  os relatos de Mc e Mt 
por um lado, e os de Lc e Paulo por outro  lado. Assim, ao que tudo 
indica, a transmissão do que ocorreu e fo i d ito  por ocasião da San­
ta Ceia processou-se, desde os seus inícios, através de dois canais 
trad itivos distintos. Há quem  pense até que o re la to  de Lc seja tam ­
bém autônom o, constitu indo a inda um terce iro  canal trad itivo  de 
origem  independen te t11). O m aior prob lem a desta tese, porém , 
está no fa to  de que as palavras de in terpretação do pão ( =  Lc 
22.19b: "d a d o  por vós") e as re ferente  ao cálice ( =  Lc 22.20b: "Es­
te cálice é a nova a liança  no meu sangue, derram ado por vós") 
encontram -se, jun tam ente  com o ja  m oldura ( =  Lc 22.19c +  20a) 
om itidas no m anuscrito D e em certos representantes das traduções 
latinas an tigasf12), sendo por isso mesmo, a ltam ente  questionáveis

(11) Assim, p. ex., H. Schürm ann, Der E insetzungsbericht. Lk 22,19-20. II. Teil e in e r q u e l­
lenkritischen Untersuchung des lukan ischen A bendm ah lbe rich tes  Lk 22,7-38, p. 17ss; 
H. Patsch, A bendm ah l und historischer Jesus, p. 95ss, en tre  outros.

(12) Trata-se, concretam ente, dos m anuscritos la tinos an tigos a, d, f f^ ,  i e 1. Como ha rm o­
nizações en tre  o tipo  de texto  longo e curto apresentam -se as le ituras dos manuscritos 
latinos b e " e " , bem com o as traduções siríacas cure ton iana, s inaítica e peshitta: cf. a 
tabe la  apresentada em  B. M. M etzger, A  textua l com m entary on the G reek N ew  Testa­
m ent, p. 175.
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q u a n to  a sua o rig in a lid a d e ^ 13). Este fa to  fa z  com  que , para  e fe ito s  
de  nossa a n á lise , o re la to  de  Lc se ja  p re sc in d íve l. P rescindíve l é 
ig u a lm e n te  o re la to  a p re se n ta d o  p e lo  e va n g e lis ta  M ateus, po is há 
g ra n d e  consenso na pesqu isa  q u a n to  ao  ca rá te r n it id a m e n te  se­
c u n d á rio  dos acréscim os ao  te x to  de  M c a li e x is ten tes (14).

Passadas estas cons ide rações p re lim in a re s , podem os a g o ra  
nos co nce n tra r no e xa m e  m ais a p u ra d o  dos textos de  M c e Paulo. 
A  questão  que  se le va n ta  é: co ns ide ran do  co nve rg ên c ias  e d iv e r­
gênc ias consta táve is , q u a l dos d o is  re la tos  m erece  a m a io r c re d ib i­
lida de  q u a n to  a sua a u te n tic id a d e  e o r ig in a lid a d e  e q u a l dos dois 
ap resen ta  traços q ue  d eve m  ser cons ide rados com o secundários?

A ntes de  e n tra rm os  na questão  p ro p ria m e n te  d ita , no e n ­
tan to , co nvé m  que  nos consc ien tizem os lig e ira m e n te  dos c rité rios  
a d o ta d o s  na pesqu isa  para  a d e te rm in a ç ã o  do  ca rá te r 
s e c u n d á rio /a u tê n tic o  dos re la to s  da Santa C e ia  e s im ila res . Há 
consenso que , em  casos com o este, têm  a p ro b a b ilid a d e  de ser 
m ais o r ig in a l.

—  p a lav ras  ou ações que  e nco n tra m  o m en o r g rau  de  p a ra le li-  
zação  q u a n d o  c itadas ou com en tadas  m ais de  um a vez;

—  p a lav ras  ou ações que ap resen tam  o m en o r g rau  de  re f le ­
xão  te o ló g ic a ;

—  pa lav ra s  ou ações, cu ja  re fe rê n c ia  não pode  ser e x p lica d a  
p e lo  seu uso litú rg ic o , ou se ja , re p e tit iv o , e,

—  pa lav ra s  ou ações que , na co m p a raçã o  com  outras, re ve la m  
m a io r in f lu ê n c ia  da lín gu a  h e b ra ica  ou a ra m á ica , ou que 
es te jam  em  m a io r co nco rd ân c ia  com  as trad ições e a cu ltu ra  
ex is ten tes  na Pa lestina  do  tem po  de Jesus.

De posse desses c rité rios  e com  o a u x ílio  de  ou tros a rg u ­
m entos, passem os a se gu ir a a v a lia r  in ic ia lm e n te  as partes con­
cernentes à moldura dos relatos. A  este respe ito  lim ita m o -n o s  a 
três cons iderações:

(a) No re la to  de Paulo não  há a o rdem  de Jesus para  to m a r 
o pão : “ to m a i" !  Tam bém  não ex is te  n e n h u m a  re fe rê n c ia  ao  fa to

(13) Cf., sobretudo, M. Rese, Zur P rob lem atik von Kurz — und Langtext in Luk. XXII. 17ff, 
em : N ew  Testament Studies 22, 1975/76, p. 15-31. Os princ ipa is  argum entos contrários 
e a favo r do texto  mais curto estão arro lados suscintam ente em  B. M. M etzger, op. cit., 
p. 174-176; I. H. M arsha ll, The gospel o f Luke, p. 799s.

(14) Para o caráter secundário do re la to  de M t, cf. R. Pesch, Das A bendm ah l und Jesu To- 
desverstaendnis, p. 24s e H. Patsch, op. c«t., p. 69s.
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de Jesus ter passado o cálice aos seus discípulos ("e  de u -lh e s") ou 
às palavras "e  tom aram  de le  todos" (v. 23). Não é mais possível 
de te rm inar se o re la to  mais com prim ido  de Paulo já chegou assim 
até e le , ou se fo i o próprio  apósto lo que suprim iu as partes ind ica ­
das. Suprim idas ou não secundariam ente em 1 Co 11.24, estas in­
dicações pertencentes à m oldura do re la to  de Mc harm onizam  de 
tal fo rm a com a situação e fe tiva  de uma ceia, que não existem  
m otivos plausíveis para considerá-las como secundárias. Pelo con­
trário : justam ente o fa to  de a pa lavra  de ordem  " to m a i"  não vir 
pa ra le lizada  no re la to  da d istribu ição do cálice é indíc io  de o r ig i­
n a lid a d e !^ 5)

(b) S ign ifica tiva  é a in trodução encontrada em 1 Co 11,25a: 
"D a mesma fo rm a tam bém  o cálice depois de cear, d izendo ". 
Aqui há p robab ilidade  de haver uma rem in iscência histórica, uma 
suposição a que somos levados pela prática corrente da litu rg ia  
pascal judaica. Talvez muitas das traduções desta passagem ao 
português estejam  incorrendo em erro, d issociando a expressão 
m età tò deipnesai ( =  "d e p o is  do ce a r") da pa lavra  an te rio r poté- 
rion ( =  "c á lic e ") , quando, na rea lidade , a expressão "cá lice  de ­
pois do ce a r" even tua lm ente  não represente senão um term o téc­
nico —  em ana log ia  ao cálice da bênção (potérion tês eulogías: 1 
Co 10.16) —  usado para designar concretam ente o terce iro  cálice 
tom ado dentro da litu rg ia  pascaK16).

(c) Ao contrário  de Mc, que só traz as palavras de in te rp re ­
tação, Paulo apresenta duas vezes uma ordem  de m em orização. 
Após a pa lavra  sobre o pão lemos: " is to  faze i para a m em ória  de 
m im "; de fo rm a sem elhante , depois da pa lavra sobre o cálice,

(15) Note-se outrossim , que não era praxe d is tr ib u ir o pão na litu rg ia  pascal juda ica com 
palavras de ordem  desta ou de natureza sem elhante (cf. J. Jerem ias, Die A bend- 
m ahlsw orte  Jesu, p. 103, nota 13; 158 e 211). Caso Jesus, mesmo assim, tenha o rdena­
do o " to m a i" ,  fê -lo , mui p rovave lm en te , para ind ica r que e le  p róp rio  não pa rtic ipa ria  
do com er do pão. A lguns pesquisadores, no en tanto , en tendem  o lábete com o secun­
dá rio , por condizer m e lhor com o uso do texto dentro  de celebrações litú rg icas: assim, 
H. Patsch, op. c it., p. 74. Contra este argum ento , cf. recentem ente R. Pesch, op. c it., p. 
46.

(16) C onfira  sobre isto R. Pesch, op. c it., p. 44s. Pesch cham a atenção para o fa to  de que, 
caso a expressão m età tò deipnesai ( =  após o cear) fosse o r ig ina lm e n te  um a re fe rê n ­
cia à seqüência da ceia, a fo rm u laçã o  grega mais acertada deveria  ser osautos m età  
tò deipnesai kai tò potérion, ou en tão m età tò deipnesai osaútos kaí tò potérion. A
tradução usual: "D a  mesma fo rm a, tam bém  o cá lice, depois da ceia, d ize n d o " é, no 
m ín im o, questionáve l!
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consta: " is to  faze i —  todas as vezes em que tom ardes —  para a 
m em ória de m im " (1 Co 11.24s). Q uanto a estes adendos, 
consideram o-los com o sendo secundários; surgiram , mui p rovave l­
mente, a partir de uma época em que Jesus não mais estava fis ica ­
mente entre  os discípulos, onde, portanto, a necessidade de tê-lo  
em m em ória  era concreta. Na Santa Ceia, ao contrário , Jesus a in ­
da estava presente. Sobretudo as palavras de m em orização p ro fe ­
ridas depois do cálice ("Is to  faze i todas as vezes em que tom ar­
des...) pressupõem, a nosso ver, a situação repetitiva  da litu rg ia  da 
Santa Ceia nos cultos da com unidade p rim itiva . Não existe m otivo 
p lausível para adm itir-se  o contrário , ou seja, que estas duas or­
dens de m em orização tenham  sido secundariam ente suprim idas 
ou desconsideradas pelos transmissores da trad ição de Mc: elas 
eram  por dem ais prestativas e s ign ifica tivas para a litu rg ia  da 
Ceia, com o era ce lebrada continuam ente  no cristianism o p rim iti­
vo.

Estas três considerações efetuadas sobre a m oldura pe rm i­
tem a conclusão: o re la to  de Mc não apresenta indícios de acrésci­
mos ou omissões secundárias. Quanto à m oldura em 1 Co 11.23ss, 
consideram os como secundária a dup la  ordem  de m em orização; 
rem iniscências históricas parecem  estar presentes na expressão 
"cá lice  depois do ce a r" em 1 Co 11.25a.

Passemos agora à parte que concerne às palavras de insti­
tuição propriam ente ditas. Vejam os in ic ia lm en te  as d iferenças 
nas palavras sobre o pão. As le ituras apresentadas por Mc e Paulo 
são:

Mc: Isto é o corpo de m im  Paulo: Isto de m im é o corpo,
o (a ser dado) por vós. 

Somos de op in ião  que neste caso o texto de Mc deve ser o p re fe ri­
do, e isto pelas razões que seguem:

1. Teolog icam ente o texto pau lino  apresenta-se mais de ­
senvo lv ido  através da inclusão de "p o r  vós". Que m otivos poderia  
ter tido  Mc para o m iti- lo , caso fosse o rig ina l? (17)

(17 Como inclusão posterior o "p o r  vós" é fa c ilm e n te  exp licá ve l. Sabemos dos Atos dos 
A pósto los e de outras fon tes, que nas com unidades p rim itivas  a Santa Ceia muitas ve­
zes era com em orada só com o pão, sem o v inho , pois as com unidades eram  pobres e o 
v inho  era caro. Ora, nestes casos, sem as pa lavras sobre o v inho , onde a exp licação 
do "p o r v ó s " / "p o r  m u itos" era o rig ina l (v ide aba ixo ), as curtas pa lavras de exp licação 
sobre o pão corriam  o pe rigo  de não mais serem dev idam ente  en tend idas em  seu sig­
n ificad o  sa lv ífico . Isto deu razão mais do que sufic ien te  para —  já por ocasião da dis-
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2. Enquanto Mc apresenta a fo rm u lação  "Is to  é o corpo de 
m im ", Paulo apresenta o pronom e anteposto: Isto de mim é o cor­
po. No heb ra ico /a ram a ico  a anteposição do pronom e não é possí­
vel, reve lando  a colocação em Mc m aior p rox im idade  aos id iom as 
sem itas(18).

3. Interessante é notar que no texto de Paulo o ypèr ymõn 
("p o r vós") vem isolado; não há indicação do sentido mais preciso 
do mesmo, se é "d a d o " , "e n tre g u e " , "o fe re c id o "  ou coisa seme­
lhante. Dalman e Jerem ias, profundos conhecedores que são dos 
id iom as semitas, apontam  para o fa to  de que a expressão re fe rida  
"n ã o  seguida de um partic íp io  e xp lica tivo " é, s in ta ticam ente , im ­
possível no a ram a ico t19).

4. A  expressão "p o r  vós" não tem para le lo  na pa lavra  de 
Mc sobre o pão. Na pa lavra  de Mc sobre o cálice, no entanto , te­
mos a expressão "p o r  m u itos" que, por sua vez, não encontra pa­
ra le lo  em Mt. Adm ite-se que, o rig ina lm en te , havia re fe rênc ia  a 
uma das duas expressões. Se isto fo r correto, há indícios para dar 
p rio ridade  à expressão "p o r  m u itos", como logo veremos mais 
aba ixo.

Analisadas as palavras sobre o pão e constatada a prim azia  
que cabe ao texto do segundo evange lho , passemos agora à aná­
lise com parativa  do conteúdo das palavras sobre o cálice, que pa­
ra nosso tem a, são centrais. Também neste caso vários indícios 
apontam  para Mc com o representando o m elhor texto.

Como p rim e iro  argum ento  podem  ser arro lados novam ente 
uma série de sem itismos que aprox im am  o texto do 2o evange lho  
bem  mais que o de Paulo ao id iom a fa la d o  por Jesus. Trata-se, 
concretam ente, dos seguintes:

—  O pronom e moü ("d e  m im ") vem colocado em Mc atrás, 
mas em Paulo, antes do substantivo correspondente, ou se­
ja, "sa n g u e ". Como já vim os acim a, a colocação do p rono­
me atrás dos substantivos, corresponde m e lhor ao 
a ram a ico /heb ra ico .

trib u ição  do pão —  frisa r o "p o r  vós". Sobre a ce lebração eucarística, que nestes casos 
era denom inada  de sub una (isto é, sob um a só espécie), cf. J. Jerem ias, Die A bend­
m ah lsw orte  Jesu, p. 46 (com nota 5) e 108.

(18) Cf. J. Jerem ias, op. c it . , p. 170 (sob n° 11).
(19) Cf. G. Dalm an, Jesus-Jeschua, p. 132; tam bém  J. Jerem ias, op. c it., p. 160.
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—  Mc escreve com o verbo no iníc io : Isto é o meu sangue... Já 
Paulo apresenta o verbo posposto: Este cálice a nova a liança 
é no meu sangue. Ora, qua lquer estudante de hebra ico sa­
be: o sem ita costuma escrever com o predicado antes do su­
je ito , ou seja, verbo +  sujeito.

—  Paulo apresenta a expressão nova a liança  (e kainè diatéke) 
exatam ente  nesta ordem  de palavras, ou seja, com o a d je ti­
vo colocado antes do seu substantivo. O sem ita, ao contrá­
rio, costuma colocar o ad je tivo  depois do sujeito. Ele d ir ia : a 
a liança , a nova!

—  Especial a tenção merece o partic íp io  passivo presente 
ekchynómenon, lite ra lm en te , que é derram ado (por m u i­
tos). Ora ev identem ente  Jesus não está derram ando sangue 
seu por ocasião da ceia com os discípulos. Estas palavras são 
ditas, isto sim, tendo em vista sua m orte im inente , tendo 
pois sentido fu tu ro . A tradução, em conseqüência, deveria  
ser: Isto é o meu sangue da a liança  que será derramado. 
Neste caso, porém , como surgiu e por que é em pregado o 
partic íp io  presente, e não o fu turo? O em prego do partic íp io  
presente explica-se satisfa toriam ente desde que considere­
mos o fa to  de que nem o hebra ico nem o a ram aico possuem 
form as partic ip ia is  através das quais seja possível uma dis­
tinção de diversos tempos, como o passado, presente e fu tu ­
ro; o partic íp io  é aqu i, m uito  mais, a tem pora l, devendo o 
contexto de te rm inar sua in terpre tação mais exata. Diante 
disto, fica  m uito  provável ser o em prego do partic íp io  pre­
sente de ekchynómenon expressão de uma tradução bas­
tante lite ra l do seu equ iva len te  semítico orig inaK 20)-

—  Outro reconhecido sem itism o no texto de Marcos representa 
a pa lavra  pollõn ("m u ito s "), não precedida de a rtigo , mas 
mui p rovave lm en te  com sentido inclusivo, s ign ificando, em 
verdade, " to d o s ". Coube a J. Jerem ias dem onstrá-lo  com 
toda a clareza(2i), Como exem p lo  para este em prego sem íti­
co de "m u ito s " , basta que se com pare o o rig ina l de Mc
10.45 ( =  resgate por muitos) com sua versão em grego, en ­
contrada em 1 Tm 2.6 ( =  resgate por todos!).

(20) Cf. para o exposto J. Jerem ias, op. c it., p. 170$.
(21) Cf. J. Jerem ias, op. c it., p. 171-174;_________, Das Lösegeid fü r v ie le , em  A bba , p.

225-228;_________, a rtigo  polloí, em Theologisches W örte rbuch zum Neuen Testament,
v. 2, p. 543 -54 5 ;_________, Teo log ia  do Novo Testamento, p. 442-444.
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—  Fina lizando, chamam os a inda atenção para a expressão 
"d e rra m a d o  por m u itos" ( =  tò ekchynómenon ypèr 
pollõn). Nesta, o com plem ento  p ronom ina l "p o r  m u itos" 
vem , bem a propósito do seu em prego semítico, após o par- 
tic íp io . Mateus e Lucas mostram-nos, nas suas passagens pa­
ra lelas, como a mesma expressão é fo rm u lada  num bom 
grego, ou seja: tò ypèr pollõn (Lc: ypèr ym õn !) ekchynóme­
non, ou seja, com o com plem ento  p ronom ina l não no fim , 
mas entre o a rtigo  e o partic íp io  (cf. M t 26.28 e Lc 22.20).
Um segundo argum ento  que favorece a p rio ridade  do texto 

de Marcos reside no fa to  de a versão de Paulo ser aque la  que re­
trata um m aior grau de re flexão  teo lóg ica . Isto se deduz de uma 
com paração entre as expressões "sangue  da a lia n ç a " (Mc; cf. Ex 
24.8) e "n o va  a lia n ç a " (Paulo; cf. Jr 31.31, ou 38.31 no texto da 
Septuaginta). Pois, é bem  mais provável que a expressão "sangue 
da a lia n ç a " tenha sido in terpre tada num estágio posterior pelas 
palavras sobre a "n o va  a lia n ç a ", fazendo, desta fo rm a, jus à in te r­
pretação corrente no cristianism o p rim itivo , segundo a qua l Cristo 
é o M ed iador de uma nova a liança  (ve ja , sobretudo, nas cartas 
paulinas e na carta aos Hebreus!), do que o contrário . Ora, dentro 
da história trad itiva  verifica-se m aciçam ente a tendência de tornar 
as coisas im plícitas mais claras e com preensíveis, e não vice-versa. 
Por isso mesmo, não consigo im ag ina r que a expressão exp líc ita  
sobre a nova a liança  no sangue de Jesus seja o rig ina l e tenha, se­
cundariam ente , passado por um processo reversivo, cu lm inando  
com a re fe rênc ia  a uma a liança  a inda não q u a lificad a  de re a l­
m ente nova, como é o caso na expressão "sangue de a lia n ça ". A 
re ferência  à nova a liança  em Paulo é, pois, secundária. Sua inc lu ­
são exp lica  tam bém  porque em Paulo não mais são m encionados 
as palavras "de rra m a d o  por m u itos": ora, que um sangue seja 
derram ado por muitos é com preensíve l, não, porém , que uma 
a liança  o seja(22).

(22) Q uanto às-refe rências neotestam entárias à nova a lian ça , cf. 2 Co 3.6; Hb 8.8 ; 12.24 
etc. Que rea lm en te  o pred icado o rig in a l da oração sobre o cá lice fo i o sangue e não a 
a liança , o p róprio  Paulo con firm a  num a outra passagem re fe renc ia l da Santa Ceia, a 
saber, em 1 Co 10.16: "P orven tu ra  o cálice que abençoam os não é a com unhão do 
sangue de Cristo? O pão que partim os, não é a com unhão do corpo de C ris to? " Para 
alguns pesquisadores a m udança da fo rm u laçã o  em  Paulo pode ter oco rrido  por m o ti­
vos práticos de convivência  e respeito a concepções judaicas: para os judeus era abo­
m ináve l com er sangue de an im a is (cf. Gn 9.4 ; Lv 3.17; 7.26s; 17.10,14, etc.). D iante 
disso a fo rm u laçã o  "Is to  é o meu san gue" na tu ra lm en te  estava su je ita  a ser in te rp re ta ­
da com o se os cristãos na Santa Ceia ingerissem  sangue. Para ev ita r esta espécie de 
m a l-en tend ido , m udou-se a fo rm u lação.
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Como terce iro  e ú ltim o  argum ento  em favo r do texto de Mc 
deve ser c itado o fa to  de suas expressões não virem  parale lizadas. 
No passado usou-se, por vezes, esse mesmo argum ento  contra o 
texto de Mc. A rgum entava-se que, em com paração com o texto de 
Paulo, o texto em Mc apresentava as expressões em para le lism o 
bem mais harm onioso. Vejam os estes parale lism os. Em Marcos en­
contram os

pão ... corpo , e, cá lice ... sangue. Já Paulo apresenta
pão ... corpo , mas, cá lice ... a liança!

Conclui-se daqui que corpo e sangue (sõma e aim a), por serem 
termos que norm alm ente  aparecem  vinculados, devem  ser consi­
derados mais simétricos e para le lizados do que os correspondentes 
corpo e a liança  de Paulo. Esta argum entação, à p rim e ira  vista m u i­
to convida tiva , não convence por duas razões. A p rim e ira  é que 
sõma e aim a, ao contrário  do que sugerem na língua portuguesa, 
não são termos para le los comuns no Novo Testamento: 
encontram -se, lado a lado, uma só vez a inda , em Hb 13.11. Ter­
mos para le los usuais do NT são, m uito  mais, sárx e aima, carne e 
sangue (cf. 1 Co 15.50; Ef 6.12; G1 1.16; M t 16.17; A t 15.20). A se­
gunda razão é dada pe lo  já m encionado texto de 1 Co 10.16, onde 
o próprio  Paulo usa o mesmo esquema de Mc, ou seja pão ...corpo , 
e, cá lice ... sangue, só que em ordem  invertida(23).

C onclu indo este estudo com parativo  sobre as palavras de 
institu ição propriam ente  ditas, temos que o texto do segundo 
evangelista  apresenta maiores características de o rig in a lid a d e  do 
que 1 Co 11.23-25. Os resultados a este respeito co incidem , portan­
to, com aqueles verificados quando da análise da m oldura dos 
dois relatos. Assim é que, conclu indo toda esta prim e ira  parte, po­
dem os a firm ar: O re la to  de Paulo revela um estágio mais ad ian ta ­
do de re flexão  teo lóg ica , m aior in fluênc ia  das celebrações litú rg i- 
cas e um m enor grau de sem itismos quando com parado com o re­
lato de Mc. Este ú ltim o  é, por estas razões, considerado como o rig i­
nal, servindo de base para as interpretações que seguem.

1.2. O conteúdo de Mc 14.22-25

Para efe itos de in terpretação das palavras de institu ição da 
Ceia, é de suma im portância  considerar-se o fa to  de virem  as mes­
mas seguidas de um d ito  escatológico, Mc 14.25: "Em verdade vos

(23) Cf. sobre isto, em  deta lhes, H. Patsch, op, c ít., p. 82ss.
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d igo  que não mais bebere i do fru to  da v ide ira , até aque le  d ia  em 
que o hei de beber, novo, no re ino de Deus". Jesus a firm a  aqui 
não mais tom ar do vinho por um de te rm inado  período até que ir­
rom pa o re ino de Deus: isto pressupõe que e le  está c laram ente 
consciente de que vai morrer. Sua alusão a uma nova Ceia no re i­
no, com bina m uito  bem com passagens sem elhantes sobre um 
banquete escatológico, encontradas em textos como M t 25. lss (pa­
rábo la  das 10 virgens), Lc. 14.15ss (parábo la  da grande ceia) e Mt
8. l i s  (d ito sobre o banquete com Abraão, Isaque e Jacó). Igua l­
m ente bem testem unhada em outros textos encontram os a idé ia  
do tem po in te rm ed iá rio  pressuposto entre o m orrer de Jesus e o ir- 
rom pim ento  d e fin itivo  do re ino: cf. Mc 9.1; 13.28-30; M t 10.23 e Lc 
12.54-56(24). Mc 14.25 tem, por estas razões, boas perspectivas de 
representar um d ito  o rig ina l de Jesus. Se isto estiver certo, a Santa 
Ceia representa, entre outras coisas, um testem unho da preocupa­
ção ecles io lóg ica  de Jesus: trata-se da preocupação daque le  que, 
justam ente por ter que ir, se preocupa com a con tinu idade de co­
m unhão após a sua partiHa(25).

Na palavra sobre o pão, " is to  é o meu co rpo ", há consenso 
entre a m a io ria  dos pesquisadores de que a expressão "m e u  cor­
p o "  neste contexto não s ign ifica  senão "e u  p ró p rio ", "e u  como 
pessoa". Tanto os substantivos aram aicos bisra com o gufa, que 
entram  em cogitação como equ iva len tes aram aicos para o grego 
soma, podem  ter este s ign ificado (26). A través do pão a dád iva  que 
Jesus oferece é, portanto, sua pessoa, sua existência histórica. O 
m elhor argum ento  em favo r desta in terpre tação é que e la  co inc i­
de com a in terpre tação da pa lavra sobre o cálice, onde igua lm en­
te é fe ita  re fe rênc ia  a Jesus com o pessoa, só que aí, a Jesus como 
pessoa prestes a m orrer pelos m uitosí27).

(24) Na pesquisa a idé ia  de Jesus de um tem po in te rm ed iá rio  en tre sua m orte e o irrom pi- 
m ento do re ino  é con trove rtida . Entre os pesquisadores que aderem  à mesma, citam os 
W. G. Kümm el (cf. sua obra Verheissung und Erfü llung, p. 58ss), L. G oppe lt (cf. na sua 
Teolog ia  do Novo Testamento, p. 226s) e H. Patsch (cf. sua ob ra  A bendm ah l und histo­
rischer Jesus, p. 142ss).

(25) Cf. L. G oppelt, Teo log ia  do Novo Testamento, p. 226s.
(26) Cf. R. Pesch, Das A bendm ah l und Jesu Todesverständnis, p. 90s; L. G oppelt, op. c it., p. 

227; J. Jerem ias, Die A bendm ah lsw orte  Jesu, p. 191-193 (crítico fre n te  ao e q u iva len te  
gufa!); W. G. K üm m el, Síntese teo lóg ica  do  NT, p. 106.

(27) Cf. L. G oppelt, op. cit. p. 227.
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Q uanto ao dito sobre o cálice há que considerar-se, in ic ia l­
mente, a expressão "sangue  a ser de rram ado ". Usando estas pa­
lavras Jesus estava se reportando a uma expressão corrente que 
s ign ificava  "a n iq u ila r  a v ida, m atar, assassinar"(28). Isto é meu 
sangue a ser derram ado s ign ifica , pois, a mesma coisa que: isto 
sou eu a ser m orto, isto é a m inha vida que será destruída! A  ex­
pressão equ iva len te  é spk dm, lite ra lm ente , ekchyno aima. Assim, 
p. ex., lê-se em Gn 9.6: "Se a lguém  derram ar o sangue do ho­
mem, pe lo  hom em  se derram ará o seu". Ou em Gn 37.22: "M as 
Rúbem, ouvindo isto, liv rou-o  das mãos deles, e disse: não lhe tire ­
mos a vida. Também lhes disse Rúbem: não derram are is sangue; 
lançai-o  nesta c is te rn a ..."  Outras passagens a serem conferidas 
são: Nu 35.33; Dt 21.7; Ez 16.38. "Is to  é meu sangue a ser derram a­
d o "  testem unha, pois, acerca da consciência que Jesus tinha de 
sua m orte v io le n ta i29).

Q uanto à expressão ypèr po llõ n =  por muitos, a pesquisa 
apresenta um re la tivo  consenso. Trata-se, com grande p ro b a b ili­
dade, de uma citação litera l de Is 53.10-12, onde consta:

Meu escravo, um justo, trará justiça para muitos. Suas cul­
pas —  ele as suportará... Por isso lhe darei parte entre m ui­
tos, porquanto entregou sua vida à morte... e le sustentou o 
pecado de muitos e intercederá pelos pecadoresl3®)-

(28) Cf. J. Behm, aim a, aim atekchysía, em Theologisches W örterbuch zum Neuen Testa­
ment, v. 1, p. 172s; W. G esenius/F. Buhl, Hebräisches und aram äisches H andw örte r­
buch über das A lte  Testament, p. 851.

(29) A lguns pesquisadores, com o J. Jerem ias, acharam  que através desta expressão Jesus 
faz re fe rência  d ire ta  a Is 53.12, texto  m asorético , onde se lê que o Servo de Javé en­
tregou sua vida à m orte, sendo contado en tre  pecadores. Esta tese, porém , não condiz 
com a te rm in o lo g ia  usada em Is 53.12, onde ao invés de sangue é fa la d o  em néfes =  
v ida, e onde, ao invés do verbo a lu d id o  spk é usado um outro, a saber, h'rh (h if il) . Es­
te ú ltim o  verbo, no en tanto , é traduzido na passagem por paredóthe pe la  S eptuagin­
ta, não por ekchynein, com o seria de se esperar. Decisivo é, porém , que o verbo 
ekchyneirt, em pregado 139 vezes pe la S eptuagin ta, jam ais consta com o tradução de 
h'rh. Em suma: a tese de que a expressão aim a ekchynómenon seja citação lite ra l de 
Is 53.12, texto m asorético, não pode ser evidenciada.

(30) Para esta tradução cf. M. Schwantes, Isaías 52.13-53-12, em Proclam ar Libertação, v. 9, 
p. 201. Ele in te rpre ta  o “ m u itos" em  sentido inclusivo, traduzindo o term o por " to d o s ". 
Se Jesus usa com ypèr ymõn um a expressão de Is 53.10-12, en tão  é de supor-se que 
e le  re lac ionou sua pessoa e m issão com a fig u ra  do  Servo de Deus a li tem atizada, pa ­
ra o que, de fa to , existem  uma série de indícios: cf. O. C u llm ann, Die Christo log ie  des 
Neuen Testaments, p. 59-81; O. M ic h e l/I. H. M arsha ll, a rtigo  pais theou, em  O novo 
d ic ion á rio  in te rnac iona l de teo log ia  do N ovo Testamento, v. 4, p. 458-463; L. G oppelt, 
Teologia do Novo Testamento, p. 204-212, entre outros. Referências exp líc itas a Jesus 
com o o Servo de Deus ocorrem , todav ia , un icam ente em  5 passagens: M t 12.18; A t 
3.13,26; 4.27,30.
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Para o term o "m u ito s "  o equ iva len te  hebra ico é rabim, o aram ai- 
co é sagiim. Coube, sobretudo, a J. Jerem ias a com provação de 
que em nosso caso, isto é, sem o em prego de artigo , a expressão 
"p o r  m u itos" tem sentido includente, s ign ificando, na verdade, 
por todosí31). A expressão representa um sem itism o e advém  do 
fa to  de as línguas semitas não possuírem "p a la v ra  que (com o o 
nosso " to d o s " )  designe ao mesmo tem po to ta lid a d e  e 
p lu ra lid a d e "(31). Daí ser rabim tam bém  usado fora  de Is 53 por vá­
rias vezes inclusivam ente : cf., p .ex ., 1 Rs 18.25; Dn 9.27; 11.33/ Ex 
23.2; SI 71.7; 109.30; Ne 7.2 (com e sem o a rtigo !). A lém  deste fa ­
tor inerente ao lingua ja r sem ita, uma in terpretação inclusiva de 
rabim em Is 53.11 s (e, por extensão, em Mc 14.24) é tam bém  fa vo ­
recida pe lo  contexto im ed ia to  (cf. Is 52.15), bem com o por outras 
referências (im plícitas) a gentios em passagens para le las sobre a 
a tiv idade  salvífica do Servo de Javé (cf. Is 42.1,4,6; 49.6). Também 
o fa to  de rabim vir p reced ido de artigo  em Is 53.11 s deve ser consi­
derado, pois é justam ente com o a rtigo  que seu uso inclusivo pode 
ser atestado mais freqüentem ente . Todos estes indícios apontam  
na mesma d ireção: políoí em  Is 53.1 ls  (e, por extensão, em Mc 
14.24) é usado no sentido de p án tes=  todos!

Mas, como entender mais precisam ente este " to d o s "?  Que 
categorias concretas de pessoas podem  ser nele enquadradas? Na 
discussão levantaram -se, sobretudo, duas hipóteses. De acordo 
com a p rim e ira  "m u ito s "  deve ser en tend ido  como "to d o s ", po­
rém, em sentido restrito ao povo judeu; todos, neste caso, equ iva ­
leria  a todos os judeus. Esta é, p .ex., a in terpre tação de Pesch e 
B r o w n ( 3 2 )  A m b o s  argum entam  com o uso de rabim em Cunrã, on ­
de o term o é usado em sentido inclusivo para designar a p lu ra ida - 
de dos membros judeus da com unidade: cf. 1 QS VI. 1,8,11 s,24; 
VI1.3,10,16,20s; VIII. 19, etc.

De acordo com uma segunda hipótese, os rabim com preen­
dem tanto judeus com o gentios. Esta nos parece ser a hipótese 
mais prováve l: e la  é favo rec ida , sobretudo, pelas seguidas re fe ­

(31) Cf. J. Jerem ias, Teolog ia  do N ovo Testamento, p. 203. Com o outros exem plos para o 
em prego inclusivo de potloí dentro  do Novo Testamento podem  ser citados M t 22.14; 
Lc 7.47; Rm 5.15 (com parado com a expressão "to dos  os hom ens" de 5.12); 1 Co 5.19; 
12.5 (cf. com 1 Co 10.17); 15.22 e 10.33.

(32) Cf. R. Pesch, op. cit. (cf. nota 26), p. 99s; C. Brown, a rtigo  lytron, em  O novo d ic ion á rio  
in te rnac iona l de teo log ia  do N ovo Testam ento, v. 4, p. 99-101.
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rências a gentios nos enunciados sobre o servo de Javé (cf. Is 
52 .14s; 42.1,4,6 e 49.6s)(33). Concordamos por isto, com G nilka , 
quando a firm a :

Os muitos constituem um termo usado com restrições nos 
escritos de Cunrã e relacionado com a comunidade. 
Considerando-se os hinos sobre o Servo de Deus, entretan­
to, é impossível restringí-lo unicamente a Israel. Ele desig­
na a universalidade dos vários povos, como também o Ser­
vo pode ser denom inado de " lu z  para todos os povos"(34).

Se são corretas estas reflexões, temos m otivos para supor 
que Jesus —  a lud indo  a Is 53.10-12 na expressão ypèr pollõn de 
Mc 14.24 —  entendeu-a igua lm ente  em sentido inclusivo universa- 
listaí35). Se Jesus entendeu sua morte assim, como morte v icária  
pelos " to d o s ", pelos rabim, não é impossível que e le  tenha ligado 
esta sua consciência salvífica s im ultaneam ente  à idé ia  de uma no­
va a liança, que, através da sua m orte, v iria  a ser selada. Isto e xp li­
caria a expressão " is to  é o meu sangue da aliança de rram ado ", 
uma alusão à a liança  re fe rida  em Ex 24.3-8 e, ve ladam ente , à no­
va a liança re fe rida  em Jr 31.31. Esta re ferência  à a liança na ex­
pressão "sangue  da a lia n ç a " é, no entanto , m uito  con troverti­
da na pesquisa, sendo que a questão pode fica r aqui em aberto, já 
que não a lte ra  a substância do en tend im ento  sa lvífico de Jesust36).

(33) Cf. sobre isto tam bém  M. Schwantes, op. c it . , p. 204, que usa a figu ra  dos círculos con­
cêntricos para a in te rpre tação dos rabim: o círcu lo com eça com os escravos, passa pe ­
lo povo de Israel em gera l e te rm ina  eng lobando  inclusive os povos e reis.

(34) Cf. J. G n ilka , Das Evangelium  nach M arkus, V. 2, p. 246 (tradução própria ).
(35) Contra esta in te rpre tação com um ente é a rro lado  o a rgum ento  de que a mesma 

encontra-se em  tensão com o e fe tivo  desenvo lv im en to  do traba lho  m issionário  da co­
m un idade das o r igens que, in ic ia lm e n te , restringiu-se ao âm b ito  do an tigo  povo e le ito  
(assim, p. ex., R. Pesch, op. c it., p. 99, 122s). Mas, tem os o d ire ito  de pressupor que o 
desenvo lv im en to  do cristian ism o p r im itivo  tenha se dado sem pre e necessariam ente 
em  p lena consonância com a pregação e ação de Jesus? A dem ais, com o bem o d e ­
monstra a perseguição m ov ida  contra os p rim eiros cristãos em  Jerusalém  (At 6.8ss; 7; 
8.1-3), não havia  nesta cidade um c lim a prop íc io  para uma missão que questionasse 
lei e tem p lo  (cf. A t 6.11,14) nos prim órd ios do cristianism o.

(36) Há razões para questionar a o r ig in a lid a d e  do g e n itivo  tês diathékes na expressão 
"sangue  da a lia n ç a ". No grego a construção g ram atica l é rústica (m e lhor serio: tò ai- 
ma mou tò tês diathékes!). No h e b ra ico /a ra m a ico  não é possível de ixa r um g e n itivo  
depender de um nom e com sufixo  pronom ina l (cf. Lohse, M ä rty re r und Gottesknecht, 
p. 124), ou seja, em construções com o status constructus o su fixo  tinha que v ir ob riga ­
to riam en te  no f in a l (hebra ico: dam beriti; aram aico : adam qejam i: cf. Jerem ias, Die 
A bendm ah lsw orte  Jesu, p. 187). Estas d ificu ld ade s  são um ind íc io  de que este gen itivo
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1.3. Questões de historicidade

Havendo com parado o texto de Mc com o de Paulo e tecido 
breves considerações sobre o conteúdo de Mc 14.22-25, estamos 
agora em condições de exam inar o texto quanto  ao seu m a io r ou 
m enor grau de p robab ilidade  de rem ontar ao p róp rio  Jesus de Na­
zaré. Interessa-nos, pois, agora , saber concretam ente, se o en ten­
d im en to  sa lvífico da m orte de Jesus contido  nos ditos sobre o corpo 
e o cálice é expressão de uma fé  pós-pascal da com unidade p rim i­
tiva ou representa um testem unho da própria  consciência do Jesus 
de Nazaré.

Para responder a esta questão, fazem os uso de alguns crité ­
rios desenvolvidos pe la pesquisa exegética dos ú ltim os decênios e 
la rg a m e n te  e m p re g a d o s  em  es tudos m a is  recen tes^37). 
Concentrar-nos-emos, neste ú ltim o  passo, sobre o d ito  do cálice, 
Mc 14.24.

Como p rim e iro  crité rio  orien tador temos o assim cham ado 
critério de múltipla atestação. Segundo o mesmo

pode-se considerar como autêntico um dado que se encon­
tra atestado em todas ou quase todas as fontes dos sinóticos 
(Q, Mc, fontes especiais) e por outros escritos do Novo Tes- 
tam entoí3®).

A evidência  que podem os extra ir dos textos a partir deste 
crité rio  favorece a sua historic idade: uma re fe rênc ia  ao sentido 
sa lvífico dado por Jesus a sua m orte por ocasião de sua ú ltim a 
Ceia é atestada

"d a  a lia n ç a " pode ter sido um acréscim o posterior, em bora não precise sê-lo necessa­
riam ente . Como a expressão se encontra lite ra lm en te  em Ex 24.8, não se pode descar­
tar a possib ilidade de "san gue  da a lia n ç a " ser o rig in a l e constitu ir um a alusão d ire ta  a 
esta passagem. Isto e xp lica ria  tam bém  mais fac ilm e n te  com o e po rque o p red icado 
"sangue  da a lia n ç a " pôde ser substituído mais tarde por "n o v a  a lia n ç a "  (no meu san­
gue): caso o r ig ina lm e n te  constasse só "san gue  d e rra m a d o ", a associação com uma 
nova a liança  (v ide em  Paulo) não seria tão lógica assim (em Is 53.10-12 não há re fe ­
rência à a lian ça !). Soma-se a isto o fa to  de a esperança por uma nova a lian ça  do tipo  
da de Jr 31.31 ss ser corrente na época de Jesus (cf. J. Jerem ias, op. cit. p. 188).

(37) Há uma vasta lite ra tu ra  a respeito. A  m e lhor in fo rm ação em  português é prestada pe lo  
liv ro  de F. Lambiasi, A u ten tic idade  histórica dos evange lhos —  Estudo de c rite rio log ia , 
Paulinas, 1978. Inform ações a respeito podem  ser adqu iridas tam bém  em  N. Perrin, O 
que ensinou Jesus rea lm en te? , p. 13-59; J. E. AA. Terra, O Jesus histórico e o Cristo que- 
rigm ático , 156-166; J. Jerem ias, Teolog ia  do N ovo Testamento, p. 13-62; J. Drane, Je­
sus. Sua v ida, seu eva nge lh o  para o hom em  de ho je , p. 197-201, en tre outros.

(38) Cf. J. E. M artins Terra, op. c it., p. 157.
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—  pe lo  evange lho  de Marcos;
—  pe lo  evange lho  de Mateus, dependente  lite ra riam en te  de 

Marcos;
—  pe lo  evange lho  de Lucas, num texto eventua lm ente  não de­

pendente de Marcos e pertencente à m atéria  exclusiva do 
te rce iro  evange lho ;

—  por uma antiga  trad ição que Paulo leva ao conhecim ento 
dos coríntios em 1 Co 11.23-25.

Isto constitu i, sem sombras de dúv ida , uma boa evidência .

Passemos, a seguir, para um segundo crité rio , denom inado  
de critério da descontinuidade. Segundo o mesmo

Podemos considerar autêntico um dado evangélico (sobre­
tudo em se tratando de palavras e de atitudes de Jesus) ir- 
reduzível, quer às concepções do judaísmo, quer às con­
cepções da igreja p r im it iv a ^ ) .

Uma flag ran te  descontinu idade entre  a pa lavra  de Jesus so­
bre o cálice e o judaísm o reside no fa to  de nem o judaísm o im e­
d ia tam ente  an te rio r nem o im ed ia tam ente  posterior a Jesus terem 
in terpre tado as afirm ações de Isaías 53.10-12 sobre o Escravo de 
Javé num sentido sa lvífico  universal. E mais do que notório  que 
nem o judaísm o palestinense nem o da d iáspora exp lo ra ram  as 
a firm ações deste h ino para a sua teo log ia  sobre a exp iação vicá­
ria ; E. Lohse, em  sua obra M ärtyrer und Gottesknecht, com prova o 
fa to  de fo rm a convincente. Q uando o judaísm o posterior in te rp re ­
tava Is 53 m essianicam ente, então o faz ia  sobre aquelas partes 
que tratam  da exa ltação , não do sofrim ento  do Servo de Javé. A 
idé ia  que o judaísmo faz ia  do seu sa lvador não era exatam ente 
co m p a tíve l com  o ca m in h o  da h u m ilh a çã o , u ltra je  e 
padecim ento(40): textos com o Mc 8.31 ss e 10.35ss o atestam c la ra ­
mente. A lém  disso, para os judeus não era adm issível que a morte 
v icária  de a lguém  fosse bene fic ia r a " to d o s " , isto é, a judeus e pa­
gãos: "p a ra  povos (gentios) não existe resga te ", d iz um d ito  rab i-

(39) Cf. F. Lambiasi, op. c it., p. 156.
(40) Cf. para as expectativas messiânicas ao tem po de Jesus os artigos correspondentes nos 

d ic ionários  bíb licos. V e ja  tam bém  H. G. K ippen berg /G . A. W ew ers, Textbuch zur 
neutestam en tlichen Zeitgesch ichte, p. 208ss; E. Schürer, The history o f the Jew ish peo­
p le  in the age o f Jesus Christ, v. 2, p. 488ss; H. Daniel-Rops, A  v ida d iá ria  nos tem pos 
de Jesus, p. 273-276, en tre outros.
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nico. Disto pode-se conclu ir: Se Jesus in terpre tou sua m orte como 
salvífica a partir de Is 53, certam ente não o fez in fluenc ia do  pe lo  
judaísmo de sua época.

De fo rm a sem elhante tam bém  é im prováve l que Mc 14.24 
tenha se o rig inado  secundariam ente no ceio da com unidade p ri­
m itiva . A  razão é a seguinte: ao contrário  do que se poderia  supor 
à p rim e ira  vista, as com unidades prim itivas palestina e helenista 
eram  a ltam ente  reservadas quanto  a re ferências explíc itas a Is 
53.10-12 em conexão com a proclam ação da m orte exp ia tó ria  de 
Jesus(41). Na verdade, com exceção de Mc 10.45 e 14.24 (e pa ra le ­
los), em todo o NT não há nenhum a outra passagem onde a re fe ­
rência à exp iação v icária  universal de Cristo venha s im u ltanea­
m ente acom panhada por uma alusão d ire ta  a Is 53.10-12. Pelo m e­
nos, não existem outras passagens a lém  das duas citadas, onde o 
a firm ado  possa ser constatado com clareza e sem sombra de dúvi- 
dasí42).

Um terce iro  crité rio , ao qual passamos a nos re fe rir, é co­
nhecido como critério da conformidade. Neste caso

uma palavra ou ação de Jesus tem tanto mais p robabilida ­
de de ser orig ina l, quanto mais co incid ir e estar em confor­
m idade com as características fundam enta is de sua mensa­
gem e atitudes^43).

Este crité rio  levanta duas questões na nossa tem ática. Se é 
certo que a expressão aima ekchynómenon = " m e u  sangue que é 
de rram ado”  não s ign ifica  senão "m in h a  pessoa a ser m o rta /e u  a 
sofrer m orte v io le n ta ", a p rim e ira  questão a tra tar é procurar ve ri­
fica r se Jesus rea lm ente  contou ou não com uma m orte v io len ta . A 
segunda questão deco rre  áu in te rp re ta çã o  inclusiva de 
polloí =  muitos, no sentido de " to d o s ". A qu i temos que nos per­

(41) A  quan tidade  de passagens a listadas ao lado de Is 53.10-12 no N estle -A land, Novum  
Testamentum G raece, p. 761, pode causar uma im pressão bem  errônea sobre nosso 
assunto!

(42) Coube a H. Patsch, A bendm ah l un h istorischer Jesus, p. 158-170, com provar isto a tra ­
vés de análises m inuciosas e criteriosas.

(43) J. E. M artins Terra, op. c it., p. 160 cita I. DE LA POTTERIE, que caracterizou este c rité rio  
da seguin te  m ane ira : "u m  d ito  ou um fa to  de Jesus devem  inserir-se bem no am b ien te  
pa lestinense e p a rticu la rm en te  na missão mesma de Jesus, po rém , sobretudo, com as 
características fundam enta is  de sua m ensagem , (a pregação do Reino m essiânico e 
esca to lóg ico , rea lizado  com Ele e n e le )".
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guntar: o fa to  de Jesus ter en tend ido  sua m orte com o salvífica pa­
ra todos, não vai contra sua missão pre fe renc ia lm en te  d irig id a  às 
ovelhas perdidas da casa de Israel (Mt 10.6)?

Quanto à p rim e ira  questão é possível ser breve. Há consen­
so na pesquisa de que Jesus teve uma consciência m uito  nítida de 
que poderia  vir a sofrer m orte v io len ta . E, de fa to , não há razões 
para duv ida r disto. Q uem , com o e le , põe em xeque os dois fu n d a ­
mentos principa is do judaísm o, o tem plo  e a lei (cf. Mc 11.13ss; 
7. lss: M t 5.33ss), mas tam bém  toda a base de poder sobre a qual 
sustentava-se o Im pério  Romano (cf. Mc 10.42ss); quem , como ele, 
assumiu a causa de pobres doentes e m arg ina lizados, não pou­
pando o con flito  e a crítica às classes sociais e re lig iosas represen­
tativas da sua época (cf. Mc 2 —  3.6; M t 5.3-12/Lc 6.20-26; M t 23, 
etc.), tinha que contar com a possib ilidade de morte v io len ta , caso 
não fosse de extrem a ingenu idade. Mas, ingenu idade a este res­
peito , certam ente não é o caso de Jesus, como nô-lo  dem onstram  
os vários textos que seguem : cf. Mc 8.31; 9.31; 10.33s; 2 .19s; 
10.38,45; 12.1-12; 14.3-9,18-21,27,32-42; Lc 13.31-33(44).

Q uanto à segunda questão, é preciso d izer in ic ia lm ente  
que Jesus natura lm en te  era um filh o  de sua época e, portanto, li­
m itado ao seu tem po e espaço. Uma missão aos gentios, como 
mais tarde seria em preend ida  por Paulo e outros, e le  não fez e 
nem constava do seu p ro je to  de atuação. Esta é a verdade por trás 
de M t 10.6. Não s ign ifica  isto, porém , que os gentios não estives­
sem tam bém  dentro  de sua perspectiva sa lvífica ou da perspectiva 
salvífica de Deus, da qual e le  se considerava o leg ítim o porta-voz. 
Textos com o o do a tend im en to  de Jesus ao ped ido  da m ulher siro- 
fen íc ia  (Mc 7.24-30/M t 15.21-28) e ao ped ido  do centurião de Ca- 
fa rnaum  (Lc 7 .1-10/M t 8.5ss) dão disto uma prova incontestável. 
Em outros ditos Jesus mostra até que gentios precederão ou mesmo 
ocuparão os lugares outrora pertecentes a judeus no p ro je to  do 
re ino: cf. M t8 .11s/Lc 13.28s; M t 11,20-24/Lc 10.13-16; Lc 4.24-27; Lc 
14.15-24/M t 22.1-10. O convite  do re ino, assim cremos ter Jesus 
dem onstrado com palavras e ações, não descrim ina ou separa, 
mas é uma oferta  graciosa a qual " to d o s " podem  ter acesso. Ao 
contrário  do que faz ia  a re lig iã o  e a sociedade de sua época, Jesus 
se sente vocacionado a rom per com as barreiras descrim inatórias e

(4 4 ) Cf. deta lhes sobre isto em B. Ferraro, A  s ign ificação po lítica  e teo lóg ica  da m orte de 
Jesus, p. 101-116.
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separatistas erguidas fren te  a diversos segmentos populares, o fe ­
recendo com panhia , perdão, com unhão e libertação aos mesmos. 
Assim são d ign ificados novam ente pelas suas palavras e atos as 
crianças, as m ulheres, os cobradores de impostos, os samaritanos, 
os doentes e pobres, as prostitutas, os pagãosí45). Isto não s ign ifica  
que a oferta  do re ino não seja vá lida  para os outros segmentos do 
povo, com o os fariseus e escribas, ou os ricos. Histórias como a do 
Zaqueu e mesmo a do próprio  apósto lo Paulo com provam  o con­
trário . S ign ifica, porém , que a mensagem do re ino  não pode —  
com o ocorria na época —  ser usada para m anter p riv ilég ios  de 
uma m inoria : Deus quer o bem de " to d o s ".

A g indo  e pregando desta fo rm a, Jesus perm aneceu coeren­
te com o tipo  de Deus que entendeu dever to rnar p róxim o aos seus 
contem porâneos. Trata-se daque le  Deus que " fa z  nascer o seu sol 
sobre maus e bons, e v ir chuvas sobre justos e in justos" (M t 5.45), 
que d istribu i salários iguais para pessoas que traba lharam  tempos 
desiguais (Mt 20. lss), que de ixa  transparecer sua a leg ria  a li onde 
nós temos que contro lar nosso ciúm e e inve ja  (Lc 15.1 lss). No céu 
deste Deus, diz Jesus, é assim: "H á  m aior júb ilo  por um pecador 
que se a rrepende, do que por noventa e nove justos que não ne­
cessitam de a rre p e n d im e n to " (Lc 15.7). Nesta mesma convicção 
escreve Boff com relação ao fundam en to  do p ro je to  e da práxis li­
bertadora de Jesus:

seu projeto libertador nascia de uma profunda experiência 
de Deus viv ido como o sentido absoluto de toda a história 
(Reino de Deus) e como Pai de in fin ita  bondade e am or pa­
ra com todos (!) os homens, especialmente os ingratos e 
maus, os tresmalhados e perdidos. A experiência de Jesus 
não é mais do Deus da Lei que discrim ina bons e maus, jus­
tos e injustos; mas é do Deus bom que ama e perdoa,..

Vemos, pois, que nem a prática nem a atuação de Jesus 
contradizem  um en tend im en to  inclusivo universalista do ypèr pol- 
lõn de Mc 14.24. Os "m u ito s "  em f a v o r  dos quais o sangue de Je­
sus deve ser derram ado não constituem  um ob je to  de sua preocu­
pação salvífica restrito unicam ente à fase fin a l de sua vida: esta 
preocupação caracteriza sua atuação desde os seus prim órd ios!

(45) Cf. B. Ferraro, op. c it . , p. 92-95, com a ind icação dos textos m ais re levantes.
(46) Cf. L. Boff, Paixão de Cristo —  Paixão do m undo, p. 37s.
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Como quarto  e ú ltim o, querem os nos reportar a inda  ao cri­
tério da língua, tam bém  conhecido por critério dos semitismos.
Segundo este

um dito  ou narração sobre Jesus têm tanto mais p robabili­
dade de serem originais, quanto mais semitismos apresen­
tarem em seu corpo, ou seja, quanto m aior fo r o número de 
palavras e expressões que revelem  a influência  da língua 
aramaica ou hebraicaí4') .

Ora, com o já vim os an te rio rm ente , o d ito  sobre o cálice está 
perm eado por vários destes semitismos. J. Jerem ias aponta para 
nada mais nada menos do que cinco destes indícios só para as pa­
lavras: "Is to  é o meu sangue da a liançça (a ser) derram ado em fa ­
vor de m uitos"(48). Para o re la to  da Santa Ceia em Marcos como 
um todo, este mesmo pesquisador detectou mais de v in te  destes 
semitismos(49). Assim, tam bém  sob este ú ltim o  aspecto, as pa la ­
vras de Mc 14.24 não revelam  quaisquer traços que pudessem 
com prom eter seriam ente uma origem  jesuânica.

Conclu indo todo o exposto até aqu i, temos o seguinte: O d i­
to de Mc 14.24 apresenta boas p robab ilidades de rem ontar a uma 
pa lavra  do p róprio  Jesus de Nazaré. A  aná lise  dos argum entos 
norm alm ente  apresentados contra esta possib ilidade, reve lou ca­
recerem  da consistência desejada e necesária.

2. A interpretação salvífica da morte de Jesus segundo Mc 10.45

A fim  de m elhor poderm os acom panhar as re flexões que 
seguem , damos in ic ia lm en te  o texto por extenso, tanto no seu o ri­
g ina l grego, como tam bém  na sua tradução ao português.

T e x to  g re g o : K a t yàp ó uíòç xoõ àvOpwrcou

oòx f]Â0£v SiaxovTjGfjvai 
áXXà SiaxovTjaou

x a í Soüvau xrjv cJjux^v aúxoõ Xúxpov àvxí tuoXXw v .

(47) Tanto este com o todos os dem ais crité rios m encionados e ap licados an terio rm en te  
têm , é c laro , um certo grau de re la tiv idad e , am p lam en te  d iscutido na lite ra tu ra  in d i­
cada sobre o assunto na nota 37. A re la tiv idad e  do c rité rio  dos sem itism os advém  do 
fa to  de hebrá ico e a ram á ico  não serem un icam ente línguas fa ladas por Jesus, e sim, 
tam bém  pelos discípulos e outros integrantes das com unidades pós-pascais. S ign ifica  
que a presença de sem itism os, por si só, a inda  não prova m uita  coisa. Ela é ind íc io  de 
a n tigu ida de  e de origem  na Palestina, não mais. Por isso mesmo, o em prego e a a p li­
cação iso lada de crité rios de au ten tic ida de  não é aconselhável.

(48) C. J. Jerem ias, Die A bendm ah lsw orte  Jesu, p. 170-174.
(49) Cf. J. Jerem ias, Isto é o meu corpo, p. 29.
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Texto português: "Pois tam bém  o Filho do Homem
não ve io  para ser servido 
mas para servir
e dar sua vida como resgate em favo r de m u i­
tos".

2.1. Comparação sinótica entre Mc 10.45 e Lc 22.27

Mc 10.45 apresenta dois para le los sinóticos: M t 20.28 e Lc 
22.27. O texto de M t 20.28 não apresenta problem as na pesquisa, 
pois é reconhecidam ente dependente  de Marcos. D iferente já é o 
caso com Lc 22.27, sobretudo, pelas d iferenças de conteúdo mais 
marcantes. O texto diz o seguinte:

Pois quem é o maior, o que está reclinado à mesa ou o que 
serve? Porventura não (é) o que está reclinado à mesa? Eu, 
porém, no meio de vós, sou como quem serve.

Não há dúv ida  de re ferirem -se Mc 10.45 e Lc 22.27 a uma 
mesma palavra de Jesus. Isto fica  c laro não só pe lo  conteúdo se­
m elhante, mas, sobretudo, pe lo  fa to  de virem  precedidos pelos 
mesmos versículos de Jesus a respeito dos governadores que sub­
jugam  os povos em contraste com os discípulos, em cujo m eio o si­
nal de grandeza não deve ser o dom ín io , e sim, o servir (cf. Mc 
10.42 e Lc 22.25). Apesar de se re fe rirem  à mesma pa lavra  de Je­
sus, estes dois versículos são, no entanto , colocados em lugares 
bem d ife ren tes nos dois evange lhos: em Mc, depois da perícope 
sobre o ped ido de Tiago e João e, em Lc, depois da perícope sobre 
a Santa Ceia. Não acreditam os que o próprio  evange lis ta  Lucas te­
nha sido responsável pe la  colocação deste versículo em seu con­
texto atua l de Santa Ceia, pois e le  estrutura seu evange lho  em b lo ­
cos de trad ição, não tendo por costume deslocar secundariam ente 
partes integrantes de um bloco trad ic iona l para dentro de partes 
pertencentes a outro(50). Isto tem por conseqüência que, mui pro­
vave lm ente , devem os encarar Lc 22.27 com o m atéria  exclusiva do 
terce iro  evange lista , ou seja, trad ição autônom a fren te  a Mc(51).

Quanto às d ivergências entre os textos, a mais m arcante 
consiste no fa to  de Lc 22.27 não apresentar a pa lavra do Filho do

(50) Cf. paro este p roced im en to  lucân ico  J. Jerem ias, Teolog ia  do N ovo Testam ento, p. 66- 
69.

(51) Coube, sobretudo, a H. Schürmann o m érito  de apresentar as ev idências concludentes 
para isto: cf. o seu estudo Jesu Abschiedsrede —  Lk 22,21-38, p. 63ss.
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Hom em  que serve e dá sua vida em resgate por muitos. Como en­
tender esta d iferença?

Uma com paração entre Lc 22.24-27 e Mc 10.42-45Í52) revela 
que os versículos em Lc pertencem  a um estágio mais avançado da 
tradição do que os de Mc. Os versículos em Lc não mostram só um 
po lim ento  m a io r na linguagem  (os termos f ilo n e ik ía =  contenda, 
v. 24; ky rieú o =  dom inar, v. 25 e exousiâze in=  ter au to ridade so­
bre, v. 25, representam  grego clássico!), mas revelam  tam bém  
uma nítida in fluênc ia  da situação da com unidade pós-pascal, o 
que transparece no em prego de termos com o neóteroi ( =  mais jo­
vem , v. 26: cf. seu em prego em A t 5.6; 1 Tm 5.1; Tt 2.6; 1 Pe 5.5) e 
egoúmenoi ( =  d irigentes, líderes, v. 26: cf. seu em prego em Hb 
13.7,17,24; veja A t 15.22) para m em bros novos e d irigen tes de co­
m unidades, mas tam bém  no em prego do term o diákonoi desig­
nando os serventes à mesa. Esta constatação levou a lguns exege­
tas a considerarem  tam bém  o v. 27 com o posterior em re lação a 
Mc 10.45. Schürmann, porém , mostrou de fo rm a convincente em 
seu estudo an te rio rm ente  a lu d id o í53) que nem o títu lo  Filho do Ho­
mem, nem a frase "d a r  sua v ida  como resgate em favo r de 
m u itos" podem  ser explicados como supressão secundária da par­
te do terce iro  evange lista . Se eles constavam orig ina riam en te  do 
d ito  Lc 22.27 então temos que a dm itir que foram  suprim idos antes 
de chegarem  às mãos de Lc, o que, natura lm ente , não mais pode 
ser com provado. D iante destes fatos vem o-nos obrigados a des­
considerar Lc 22.27 daqu i prá fren te ; nos aterem os exclusivam ente 
ao texto de Mc.

2.2 Considerações redacionais

Não havendo possib ilidades de com provarm os uma even­
tual supressão secundária por parte de Lc, cabe perguntar aqui se 
a frase " e  dar a sua vida com o resgate em favo r de m u itos" não 
poderia  ser m elhor exp licada com o resultante de um processo in­
vertido , a saber, de um acréscim o do evangelista  Marcos.

Como indício  neste sentido poderia  apontar o term o polloí 
(m uitos), por v ir em pregado tam bém  em outras partes deste evan-

(52) Cf. para a com paração dos dois textos H. Schuerm ann, op. c it.; J. Jerem ias, Das Löse­
ge ld  fü r V ie le  (Mk 10,45), em  A bba , p. 224-228; Patsch, A bandm ah l und historischer 
Jesus, p. 170-180.

(53) Cf. H. Schürmann, op. c it., p. 79-92.
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gelho: cf. Mc 10.31, entre outras passagens. Mas contra a redação 
de Mc fa la  o uso de dois termos-chave contidos na expressão: 
trata-se da preposição antí em conexão com pollõn e do substanti­
vo lytron. Enquanto que o em prego de antí nesta passagem é sin­
gu lar dentro de todo o segundo evange lho , o em prego do substan­
tivo  lytron representa um hápax legómenon no NT. Quão im pro ­
vável é o p róprio  Marcos ter fo rm u lado  o substantivo fica  c la ro  se 
considerarm os que tam bém  palavras provenientes da mesma raiz 
com o lytroüsthai, lytrosis ou lytrotés não se encontram  neste 
evange lho.

Conclu indo: pe la  evidênc ia  estilística e lex icográ fica , uma 
au to ria  do segundo evange lis ta  não é p rováve l; a frase não pode, 
pois, ser qua lificad a  de redaciona l.

2.3. Conteúdo de Mc 10.45

Considerando Mc 10.45 quanto ao seu conteúdo, cham a 
atenção, in ic ia lm en te , que a re fe rênc ia  ao Filho do Homem vem 
em conexão com a idé ia  do serviço, do servir. Filho do Homem era 
títu lo  messiânico na época de Jesusí54). Ligado à idé ia  do servir 
encontram os re fe rênc ia  a esta fig u ra  messiânica em Dn 7.10-14. 
Em 7.10 é narrado como Deus se sentou sobre o trono, sendo servi­
do por m ilhares e m ilhares de anjos. Nos vv. 13s continua a na rra ti­
va da visão. O v idente  vê chegar com as núvens do céu um com o o 
Filho do Hom em que é levado até Deus e, segue o texto:

Foi-lhe dado dom ínio e g ló ria  e o reino, para que os povos, 
nações e homens de todas as línguas o servissem ; seu do­
m ínio é dom ínio eterno, que não passará...

As re ferências posteriores que temos ao Filho do Homem no 
livro  do Henoque Etíope ou no livro  de 4o Esdras dão con tinu idade 
a esta concepção: o Filho do Homem aparece sempre na função 
de juiz escatológico, os anjos são seus aux ilia res, os povos da terra 
são réus no seu juízo.

Vemos assim que os judeus associavam a fig u ra  do Filho do 
Homem com o redentor escata lóg ico que seria servido pelos povos

(54) Cf. R. J. Sturz, a rtigo : o Filho do Hom em , em O novo d ic io n á rio  in te rnac iona l de te o lo ­
g ia  do N ovo Testamento, v. 4, p. 463-478. Sobre o títu lo  Filho do Hom em  cf. J. Jere­
mias, Teolog ia  do N ovo Testamento, p. 390ss e L. G oppe lt, Teo log ia  do N ovo Testa­
m ento, p. 193ss.
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e nações. Se Jesus a firm a  que o Filho do Homem não ve io  para ser 
servido (como diz em D anie l!), mas para servir, isto equ iva le  a co­
locar de pernas para o ar todo o pensam ento judaico a respeito 
desta fig u ra  escatológica.

Quanto à expressão doünai psychén =  dar a v ida, temos 
seu em prego em outros escritos, através de cuja com paração o 
sentido pode tornar-se claro: cf., p. ex., Eclesiástico (Jesus Sira- 
que) 29.15; 1 M acabeus 2.50; 2 M acabeus 7.37, etc. Sobretudo as 
duas ú ltim as passagens fa lam  por si. M atatias diz a seus filhos: 
"A g o ra , pois, meus filhos, tende o zelo da lei e dai as vossas vidas 
pela A liança  dos nossos pa is " (1 Mac 2.50). De fo rm a sem elhante, 
lemos em  2 Mac 7.37: "Q uan to  a m im , com o meus irmãos, entrego 
o corpo e a v ida pelas leis de nossos p a is ..."

Segundo estudos de Jerem ias, lytron s ign ifica  o resgate 
o fe rec ido  a Deus, podendo ser pago de diversas form as, seja a tra­
vés de d inhe iro , de boas obras, através da vida dos ímpios, dos sá­
bios, dos justos, dos mártires. N otório  é que os resgates exp iavam  
pecados só do povo e le ito  e que, via de regra, tinham  va lidade  só 
para a vida presente, não preva lecendo no juízo finaK 55). Para a 
com preensão de nosso versículo é proveitoso, sobretudo, uma 
com paração entre o pensam ento corrente e o de Jesus sobre o res­
gate. Podemos tom ar com o base a passagem vétero-testam entária  
de Is 43.3s. Diz o texto:

Porque eu sou o Senhor teu Deus, o Santo de Israel, o teu 
Salvador; dei o Egito por teu resgate, a Etiópia e Seba por 
ti. Visto que foste precioso aos meus olhos, dignos de hon­
ra, e eu te am ei, darei homens por ti e os povos por tua v i­
da.

Estes versículos re tratam  como se pensava sobre o resgate na pers­
pectiva dos judeus: o resgate a ser pago devia  consistir de gentios! 
Assim fica , no entanto , m uito  c la ro  a am p litude  e novidade do d ito  
de resgate em Mc 10.45: Jesus aí não mais fa la  dos homens que 
Deus dá com o resgate pe lo  povo judeu, mas fa la  do Filho do Ho­
mem judeu que é dado como resgate por " to d o s "; Jesus não fa la

(55) Cf. J. Jerem ias, op. cit. (cf. nota 52), p. 217ss.
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mais dos povos que são dados pela vida de Israel, mas da vida  de 
um israelita que é dada com o resgate pelos povosí56).

Em Mc 10.45 temos, à sem elhança de 14.24, uma alusão aos 
polloí, aos "m u ito s "  pelos quais Cristo dá a sua vida. Este term o 
deve ser, com o em  Mc 14.24, uma alusão exp líc ita  aos rabim  
( "m u ito s ") de Is 53.10-12, podendo, pois, ser igua lm en te  en tend i­
do no sentido inclusivo, s ign ificando " to d o s " , abrangendo judeus 
e gentios. As razões para tal in terpre tação já fo ram  expostas an te ­
rio rm en te , em virtude do que podem os nos lim ita r a esta breve re- 
fe rênc ia (57).

C onclu indo: Tal qual em Mc 14.24, acreditam os que tam ­
bém  no caso de 10.45 o horizonte de Is 53.10-12 é im prescindível 
para uma correta com preensão do antí po llõ n =  em favo r de m u i­
tos, no seu sentido abrangente  universalista de "e m  favo r de to­
dos". As passagens de Dn 7.10-14 e Is 43.3s perm item  perceber 
com m aior n itidez o quanto  Jesus se d ife renc iava  do pensam ento 
que vingava entre os seus conterrâneos. Assim, fica  s im u ltanea­
m ente mais transparente ^o rque o cristianism o p rim itivo  encontrou 
tão grande resistência no seio do judaísmo, sim, porque Jesus, em 
ú ltim a análise, tinha que ser exclu ído e re je itado ; a posição de Je­
sus a juda-nos a entender um pouco mais sua cruz.

2.4. Questões de historicidade

Term inado o en foque de conteúdo, estamos agora em con­
dições de exam inar este ú ltim o  ponto. Pretendemos averiguar se 
existem  indícios consistentes de que o d ito  do resgate possa re­
m ontar ao próprio  Jesus.

A tentando para a estrutura de Mc 10.45 e para a linguagem  
usada, pode-se constatar a presença de uma série de semitismos, 
tanto em virtude do seu aspecto fo rm a l, quanto pelas palavras e

(56) As convergências en fre Mc 10.45 e Is 43.3s são grandes. Em Isaías temos re fe rênc ia  ao 
verbo dar (ntn), à preposição antí ( =  em  favo r de; hebra ico : tóhat), ao resgate =  
lytron (hebra ico: cofér). Há tam bém  convergência  en tre  o fa to  de Javé em  Isaías 
" d a r "  homens e povos pe la  " v id a "  (hebra ico: néfes) de Israel, e em Mc o Filho do Ho­
mem dar sua néfes ( =  v ida ) em  fa vo r dos povos. Se todas estas convergências, que 
vão até o em prego dos mesmos vocábulos, são só co incidências, parece-m e ser d u v i­
doso. Não excluo  a poss ib ilidade de Jesus re fe rir-se  im p lic ita m en te  a esta passagem 
no seu d ito  de Mc 10.45.

(57) Para Jerem ias tam bém  a pa lavra  lytron =  resgate é re fe rênc ia  expressa a Is 53, 
re fe rindo-se  à pa lavra  hebra ica asam. Mas isto é im prováve l já que asam, em bora 
apareça 46 vezes no AT, jam a is é traduzido  por lytron na Septuagin ta.
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expressões que contém. São os seguintes os indícios de in fluênc ia  
sem ita em  nosso versículo(58):

1. A  fo rm u lação  em para le lism o antité tico : "N ão vim  para ser 
servido, mas para servir(59).

2. A  expressão doüvai tèn psychén no sentido de en tregar liv re ­
m ente a v ida: o grego d iria  sim plesm ente doünai eautón, ou 
seja, entregar-se.

3. A  expressão "F ilh o  do H om em ", o yiòs toü anthrópou, que é 
tradução lite ra l do aram aico  bar nasa. O grego escreveria sim ­
plesm ente ánthropos, a saber, homem.

4. A  preposição antí com o tradução verbal do a ram aico haláf ou 
do hebra ico táhat. O sentido o rig ina l sem ita é "e m  lugar d e ". 
Aqui em nossa frase antí é usado no sentido de "e m  favor 
d e " / " p o r " .  O grego, nestes casos, costuma em pregar ypér.

5. O em prego de p o llo í=  muitos no sentido inclusivo de 
p án tes=  todos.

A  presença destes sem itismos constata-se fac ilm en te  numa 
com paração de Mc 10.45 com sua versão he len izada em 1 Tm 2.5s, 
onde lemos: "P orquanto  há um só Deus e M ed iador entre Deus e 
os homens, Cristo Jesus hom em , o qual se deu como resgate por 
todos

1 Tm 2.6: ãv0pw7ioç ó Souç iauxòv àvxíXuxpov úrcèp to xvtcov

Mc 10.45: uíòç xoõ àv0pónou..§oüvai xrjv cjjux^v aúxoõ Xúxpov ávxi noXXtòv

Este acúm ulo  de semitismos num só versículo natura lm ente  
a inda não prova em absoluto que o d ito  provenha de Jesus: já v i­
mos que os discípulos e a com unidade p rim itiva  tam bém  fa lavam  
aram áico. Os semitismos com provam , entre tanto, sua an tigu idade  
e tornam  plausível sua origem  na Palestina.

Pelo crité rio  da múltipla atestação podemos a firm ar: é ind í­
cio de h istoric idade do d ito  em Mc 10.45 o fa to  de e le  ser testem u­
nhado por mais duas fontes: uma sinótica (é o caso de M ateus) e a 
outra, fo ra  dos sinóticos, a saber, pe lo  re fe rido  texto de 1 Tm 2.6.

Q uanto ao crité rio  da descontinuidade, há que considerar- 
se o seguinte: Mc 10.45 d ific ilm e n te  surgiu no judaísmo. O d ito  vai

(58) Cf. para o que segue os de ta lhes no já c itado a rtigo  de J. Jerem ias, Das Lösegeld fü r
V ie le.

(59) Cf. sobre o uso do pa ra le lism o an tité tico  J. Jerem ias, Teologia do N ovo Testamento, p. 
31 ss.
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contra o pensam ento trad ic iona l acerca do Filho do Hom em ; tam ­
bém inverte a op in ião  corrente a respeito dos gentios com o resga­
te para os judeus.

Contra a hipótese destas palavras terem  se o rig inado  no 
seio de com unidades pós-pascais helenistas, gregas, fa lam  vários 
motivos:

1. As com unidades pós-pascais helenistas não iriam  fazer re fe ­
rências tão atom izadas a Is 53.1 ls , lim itando-se, como é o caso 
em Mc 10.45, unicam ente à re fe rênc ia  exp líc ita  de um term o, 
a saber, polloí. Se a fo rm u lação  tivesse origem  helenista , a 
Septuaginta com o tradução grega do A n tigo  Testamento certa­
m ente seria usada com m aior liberdade.

2. Não há razões plausíveis para se pensar que Mc 10.45 tenha se 
o rig inado  secundariam ente por in fluênc ia  da so te rio log ia  pau- 
lina , como fo i postulado em épocas anteriores. Paulo nunca 
usa a pa lavra  lytron, mas sim apolytrosis (redenção); para a 
idé ia  do resgate usa o verbo exagorázein (G1 3.13 e 4.5). Fala 
de Cristo com o send '' o preço =  tim é ("Vós fostes comprados 
por p reço ": cf. 1 Co 6.20; 7.26), ou como sendo a m ald ição =  
katára (G1 3.13): "C ris to  nos resgatou da m ald ição da lei, 
fazendo-se e le  p róp rio  m ald ição em nosso lu g a r").

3. Contra o surg im ento dentro das com unidades gregas fa la , não 
por ú ltim o, o uso da expressão titu la r Filho do Homem. O uso 
desta expressão fo i sistem aticam ente suprim ido dentro das co­
m unidades helenistas, do que dá prova o próprio  NT. Ora, fo ra  
dos evangelhos esta expressão só aparece a inda 4 vezes: uma 
em Atos (7.56), uma em Hebreus (2.6) e duas no livro  do A po ­
calipse (1.13ss e 14.14).

Quanto ao ú ltim o crité rio , o cham ado da convergência, va­
le para Mc 10.45 o que já dissemos na abordagem  de Mc 14.24: 
Que Jesus esteja disposto a m orrer por " to d o s "  co incide exa ta­
m ente com a com preensão salvífica que e le  tinha de sua vida, ou 
seja, de ser porta-voz e m ed iador da graça ilim itada  de Deus.

A  prim e ira  vista, fina lizada  a ap licação dos critérios ao d ito  
de Mc 10.45, os indícios parecem  favorecer uma origem  jesuânica 
do texto. Contra esta possib ilidade costuma-se, no entanto , levan­
tar a inda dois argum entos dentro  da pesquisa. Segundo o p rim e iro  
deles, Mc 10.45 deve ter tido  origem  pós-pascal, pois a fo rm u lação 
do verbo v ir no passado ("O  Filho do Homem veio ...": elthon!) 
pressupõe a obra de Cristo como pronta e fin a liza d a . Este argu-
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mento, porém , não convence. P rim eiram ente deve ser levado em 
conta que Jesus, mui p rovave lm ente , p ro fe riu  este d ito  mais para 
o fin a l da sua v ida, uma ocasião em que retrospectos são pe rfe ita ­
mente norm ais. A lém  disso é preciso considerar que o equ iva len te  
aram aico  para a expressão "v e io  +  in f in it iv o "  é ata b a / l e , uma 
expressão corrente no a ram aico para designar " in te n ta r " /"q u e -  
r e r " / " te r  por ta re fa " /"d e v e r" .  S ign ifica que, no o rig in a l, nosso 
d ito  provave lm en te  teve o sentido com o segue: O Filho do Homem 
não te m /te ve  por ta re fa  ser servido, mas sim, servir e dar sua vida 
com o resgate em favo r de muitos(60).

O segundo argum ento  usado contra a h istoric idade de Mc
10.45 parte da re fe rênc ia  fe ita  ao so frim ento  do Filho do Homem. 
Em Marcos há outras passagens sem elhantes, segundo as quais o 
Filho do Hom em tem que sofrer: cf. 8.31; 9.31 (tam bém  9.9,12); 
10.33 e 14.21,41. Característico para todos estes versículos é que 
eles, dentro dos evangelhos, só são transm itidos pe la  trad ição de 
Marcos, não se encontrando nem dentro da fon te  de ditos (fonte 
Q), nem dentro da m atéria  exclusiva de M t ou Lc (Mt 26.2b é secun­
dário). A partir daí conclui-se que sua origem  deu-se num estágio 
mais avançado. Mas, tam bém  esta tese parece-nos a ltam ente  im ­
prováve l. Que ditos a respeito do Filho do Homem  sofredor tives­
sem tido  sua origem  fo ra  da Palestina é pra ticam ente impossível, 
pois este títu lo  fo i, com o já vimos, rad ica lm ente  suprim ido dentro 
das com unidades gregas. Que dentro  da Palestina os cristãos p ri­
m itivos tivessem sido os autores do re lac ionam ento  entre a pa ixão 
de Jesus e o re fe rido  títu lo  é mais im prováve l a inda: nesse caso o 
em prego de categorias como as do " ju s to  so fredo r", do "p ro fe ta - 
m á rtir"  ou mesmo do "se rvo  de Javé " de Is 53 teriam  sido bem 
mais compreensíveis aos judeus, para os quais Filho do Homem 
era associado p rim e iram ente  com g ló ria , não com sofrim ento.

D iante destas considerações temos, para o caso de Mc 
10.45, um resultado sem elhante ao a lcançado com relação a Mc 
14.24. O d ito  sobre o resgate apresenta bons indícios de ter sua o ri­
gem  no próprio  Jesus.

III. Conclusão

L. Boff, em seu p ro fundo e cativante estudo sobre a pa ixão 
de Cristo e a pa ixão do m undo, conclui que o aspecto sacrific ia l

(60) Cf. para o exposto J. Jerem ias, Die älteste Schicht der M enschensohn-Iog ien, p. 166s.
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contido nos dois ditos de Jesus que tom am os como base de estudo, 
é secundário , de origem  pós-pascaK61). Os estudos que fizem os 
não puderam  confirm ar esta tese. Se e la  se confirm asse não seria 
sem conseqüências para a cris to log ia , com o Sander expõe e escla­
rece m uito  bem(62). Não sendo este, porém , o caso, somos levados 
a crer, com base nos indícios levantados, que tanto Mc 14.24 como
10.45 retratem  palavras do Jesus histórico.

Antes de tirarm os as conseqüências da conclusão a que 
chegamos, cabe-nos, no entanto , a inda  tom ar posição fren te  aos 
argum entos contrários apresentados exem plarm ente  no in íc io  de 
nossas re flexões (cf. I. Observações in trodutórias). Os argum entos 
apontavam  para a fonte  Q, que desconhecia uma in terpretação 
sacrific ia l da m orte de Jesus, e para o evange lho  de Lucas, onde 
esta interpretação fo i quase que de todo suprim ida. A lém  disso 
cham ávam os tam bém  atenção para o com portam ento  de Jesus 
(no G etsêm ani) e dos discípulos (após a pa ixão  e m orte), que d if i­
c ilm ente  harm onizam  com uma consciência pré-pascal de m orte 
sacrific ia l. Que d izer sobre estes indícios contrários?

Vejam os in ic ia lm en te  o caso da fon te  dos ditos, fon te  Q. 
Quanto a e la  podem os ser breves. Schre iner/D autzenberg escre­
vem sobre o s ign ificado  da morte de Jesus na re fe rida  fon te :

Q ainda não vê o seu aspecto soteriológico; apesar do aba­
lo que deve ter produzido nos seguidores, ela não é, para a 
fonte Q, um escândalo que ex ija  uma justificação teo lóg i­
ca, mas, ao contrário, como destino de todos os profetas, é 
o fim  à altura de um mensageiro da s a b e d o r i a ^ ) .

Este tipo  de in terpretação con flitua  d ire tam ente  com os nossos re­
sultados. Como a fon te  dos ditos mui provave lm en te  orig inou-se 
do círculo ín tim o daqueles que tiveram  acesso pessoal à pregação 
de Jesus, pressupor junto aos mesmos um desconhecim ento do sig­
n ificado  sacrific ia l de sua m orte, equ iva le , pra ticam ente , a a dm itir 
que, e fe tivam ente , não ouviram  nada a respeito. Mas esta tese de 
que Q a inda  não pressuponha o querigm a da pa ixão é a ltam ente  
questionável. Podemos deduzir das inform ações prestadas por

(61) Cf. L. Boff, Paixão de Cristo —  Paixão do m undo, p. 46-49,65. Como fun do  histórico pa­
ra o en tend im en to  da consciência jesuânica d ian te  da pa ixã o  e m orte  são destacados
os textos de Mc 14.25 e Lc 22.15-19a ,29, en tre outros: cf. op. c it., p. 70-73.

(62) Cf. L. M. Sander, Jesus, o libertado r, p. 95-116.
(63) Cf. J. S chre iner/G . Dautzenberg, Forma e ex igências do Novo Testamento, p. 217.
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Paulo em 1 Co 11.25 e 15.3ss que o querigm a da pa ixão  deve ter si­
do fo rm u lado  m uito  cedo dentro da com unidade p rim itiva . Assim, 
a pressuposição de que os transmissores dos ditos de Jesus a inda 
não tinham  consciência deste querigm a sacrific ia l não passa de h i­
pótese in fundada. Mais provável, d iante  disto, é que a ausência 
do querigm a da pa ixão  em Q advenha do fà to  de que sua com un i­
dade transmissora o tenha re tido  ou conhecido através de outro 
m anuscrito ou evange lho  pré-canônico. Uma outra exp licação 
plausível para o fa to , que não exclu i a dada, é que a omissão do 
querigm a sacrific ia l em Q advenha do seu lugar v ivenc ia l (Sitz im 
Leben) específico, qual seja, "a  com unidade cristã p rim ord ia l, que 
professava sua fé  na ressurreição do C rucificado, a qual procura e 
encontra na pa lavra  de Jesus instruções para sua pregação missio­
nária  e para sua vida  no seguim ento do Senhor"(64).

Passemos agora ao evange lho  de Lucas. Com exceção de 
Lc 2 2 .19s e A t 20.28, não há outras referências a uma morte exp ia ­
tória  neste evange lho. Em Lc 22.25 o terce iro  evange lista  p re fe riu  o 
texto de sua trad ição exclusiva, ao invés de Mc 10.45. Em Lc 22.37 
e A t 8.32s, em bora haja citação de Is 53, não consta a re fe rênc ia  a 
Is 53.10-12. D ific ilm en te  pode-se d izer, com base em Lc 22.37 e At 
8.32s que, no p rincíp io  da trad ição, uma in terpretação sacrific ia l 
a inda  não existia. Deve-se reconhecer, m uito  mais, que o evange­
lista tinha razões bem próprias para não p riv ile g ia r a corrente tra- 
d itiva  sacrific ia l. G oppelt, ana lisando a questão, aponta para duas 
dessas razões:

O sentido expiatório  da morte de Jesus fica legado a se­
gundo plano porque, por um lado, Lucas fa la  sobretudo em 
termos missionários, e, por outro, e acima de tudo, porque 
não relaciona o cam inho de Jesus às instituições legais da 
aliança do Sinai, como o fazem Paulo e os demais autores 
do NT(65).

(64) Cf. W. G. Küm m el, In trodução ao Novo Testamento, p. 83. O au tor con tinua: “ Outros 
cham aram  justam ente a atenção para o fa to  de que as pa lavras de Jesus em  Q são co­
lecionadas com a pressuposição de que o Ressuscitado com unica suas instruções no 
p leno exercíc io  de sua au to ridade . Destarte, na fo rm ação da fon te  dos d itos jun tam en­
te com a m orte e a ressurre ição de Jesus, é pressuposto tam bém  um coroam ento  te o ló ­
gico. M ais: a fon te  dos d itos pressupõe a in te rpre tação da m orte de Jesus com o um 
co n flito  v itorioso (cf. Lc 12,20 pa r.; 13,34s pa r.; 14,27 p a r.) " :  op. c it . , p. 83s.

(65) Cf. L. G oppelt, Teo log ia  do N ovo Testamento, p. 536.



241

Schneider acresce a estas razões a inda  uma terceira, que, a nosso 
ver, é mais concludente. Segundo e le , é a consideração aos desti­
natários que m elhor exp lica  as características com as quais se re­
veste a in terpre tação da morte de Cristo no terce iro  evange lho . Ci­
to:

O retrocedi mento da idéia vicária em Lucas relaciona-se, 
provavelm ente, com o fa to  de a mesma ser pouco conheci­
da dentro do mundo grego... Em comparação com os ju­
deus, porém, os gregos se encontravam bem mais fa m ilia ­
rizados com a idéia da im itação e do exem plo (...). O evan­
gelista procurou corresponder a isto, apresentando Jesus 
aos leitores helenistas da sua obra, sobretudo, como um 
paradigm a do justo sofredor ( 2 3 .4 7 s ) . ..

Quanto aos últim os dois contra-argum entos apresentados, 
que fazem  re fe rênc ia  ao com portam ento  de Jesus e dos discípu­
los, há que notar o seguinte: Entre o ouv ir uma pa lavra  e ace itá -la  
ou assum i-la existe, por vezes, um processo longo e do lo rido . A 
história da confissão de Pedro no-lo  mostra m uito bem (Mc 
8.27-33). Apesar de que, com o a firm a  Mc, Jesus "e xp u n h a  c la ra ­
m en te " a necessidade do seu sofrim ento  (v. 32), nem por isso Pe­
dro passa a ace itá -lo  de im ed ia to  e sem reservas; e le  age até, jus­
tam ente ao contrário , com eçando a reprová-lo  (v. 32). Por isso, 
não achamos de fo rm a a lgum a ser a reação dos discípulos ou de 
Jesus " in c o m p a tív e l"  com uma pré-consciência salvífica de sua 
morte. Até a morte na cruz, o conhecim ento dos discípulos a res­
pe ito  do seu sentido sa lvífico é conhecim ento a inda  por dem ais 
perm eado e lim itado  pe la esfera noética raciona l. Esta esfera, no 
entanto, precisa ser d ige rida  e assumida por dentro, o que nem 
sempre é fác il. O próprio  Jesus passou por isto: mesmo tendo a 
convicção de um s ign ificado  sa lvífico do seu sacrifíc io, isto não o 
dispensou de "p a v o r e angús tia " (Mc 14.33), " tr is te z a " (14.34), 
contra-reação (14.35) e "s u o r"  (Lc 22.44). Em ú ltim a análise, assim 
nos parece, pode haver aqui a tendência de esperar e pressupor 
nos discípulos a lgo  que, no fundo, não estamos dispostos a esperar 
de nós mesmos: Ora, nós tam bém  sabemos m uito  bem que a sal­
vação cristã passa peia cruz (é o nosso conhecim ento  rac iona l, de 
cabeça) e, não obstante, quantos de nós estamos rea lm ente  dis­
postos a assum i-la? Não somos nós, m uito mais, bem semelhantes

(66) Cf. G. Schneider, Das Evangelium  nach Lukas, p. 447-449 (448).
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aos discípulos depois de sexta-fe ira  santa: quando a cruz aparece 
real e crua na nossa fren te , voltam os resignados para casa?

Term inadas estas considerações tirem os, para fina liza r, a l­
gum as conseqüências do exposto: Se o resultado de nossas a n á li­
ses corresponder ao real, então as palavras de Mc 14.24 e 10.45 re­
m ontam  ao próprio  Jesus de Nazaré. Isto acarreta, entre outras 
coisas, o seguinte:

(a) Para o en tend im en to  que Jesus deu a sua morte as co­
nhecidas categorias da m orte v io len ta  dos profetas e do justo so­
fredo r fo ram  e continuam  sendo apropriadas, mas não abarcam  
todo o sentido da sua paixão. Uma terce ira  ca tegoria , a do 
servo/escravo de Javé (Is 53), parece-nos ser constitutiva 
tam bém t67).

(b) Se o d ito  de Mc 14.24 teve origem  jesuânica por ocasião 
da ce lebração da Santa Ceia, en tão temos m otivos para supor que 
a ce lebração litú rg ica  desta mesma Ceia tenha sido o m elhor e 
mais e fic ien te  veículo in te rm ed iador daque la  pequena fó rm u la , 
sobre a qua l, no entanto , está baseada toda nossa fé , fren te  a qual 
nossa fé  cai ou perm anece: ypèr pollõn (em favo r de muitos) =  
ypèr pánton (em favo r de todos). A través do uso litú rg ico  ypèr pol­
lõn é a tua lizado  com un ita riam ente , passando pão e cálice a ser 
dados ypèr ymõn =  "p o r vós". Como ú ltim o estágio trad itivo  tive ­
mos, provave lm en te , a ap licação pessoal, ficando  a fó rm u la  en ­
tão ypèr sou =  "p o r  t i" .  Na hipótese de um processo invertido , f i ­
caria d ifíc il de exp lica r porque a fó rm u la  ypèr pollõn é citada tão 
poucas vezes dentro do NT.

(c) Para o estudo do desenvo lv im ento  da so te rio log ia  den­
tro da com unidade p rim itiva  já não podem os mais partir da p rem i­
d a  de que os prim eiros cristãos não sabiam nada a respeito num 
estágio in ic ia l, sendo que aos poucos acabaram  conseguindo acre­
d ita r ter sido a morte de Jesus um fru to  da vontade d iv ina  (cf. o dèí 
em M t 16.21/M c  8.31/Lc 9.22; tam bém  Lc 17.25; 24.7,26; A t 17.3, 
etc.) para, num estágio ú ltim o, chegar à conclusão de que esta 
vontade era salvífica para eles e a hum anidade. Na verdade, o 
m aior prob lem a cristo lóg ico in ic ia l não era a lgo  assim como fa lta  
de conhecim ento  de um sentido sacrific ia l da morte de Cristo, e

(67) Concordam os neste pa rticu la r com C u llm ann, Die C hris to log ie  des Neuen Testaments, 
p. 59-68; J. Jerem ias, Teologia do Novo Testamento, p. 433-452, en tre  outros.
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sim, fa lta  de c red ib ilidad e  nela. Lc 24.25 re fle te  m uito  bem esta 
questão nas palavras de Jesus: "O  néscios, e tardos de coração pa­
ra crer tudo o que os profetas d isseram ". E exatam ente  tam bém  
este o prob lem a de Tomé (Jo 21): não fa lta  de in form ação, mas 
fa lta  de fé.

A  partir daí não podem os concordar com Sander quando 
a firm a :

Se perguntarmos, partindo desse pressuposto, por uma pos­
sível continuidade trad itiva  na interpretação da morte de 
Jesus por ele mesmo e pela igreja prim itiva , teremos que 
contar com a existência de uma descontinuidade a este ní­
vel, já que possivelmente "d e  fa to  não se pode achar com 
segurança nenhum dito  no qual o próprio Jesus atribuísse 
significado salvífico à sua morte"(^®).

Se Mc 14.24 e 10.45 provém  do próprio  Jesus, a experiênc ia  pascal 
não " le v o u  à confissão do s ign ificado  sa lvífico da vida e da morte 
de Jesus" sim plesm enteí69), antes, levou a con firm á-la . Adm itim os 
um desenvo lv im ento  na so te rio log ia  do cristianism o p rim itivo , mas 
em continu idade com o Jesus histórico(70).

(d) Já não faz sentido crer que Jesus soube in tegrar m uito 
bem sua vida num p lano sa lvífico de Deus, não conseguindo, po­
rém, fazer o mesmo com sua m orte. Os indícios coletados indicam  
na d ireção contrária : Jesus não sofreu sua m orte passivamente. 
Deu um sentido sa lvífico a sua vida, deu um sentido sa lvífico  a sua 
morte.

(68) Cf. L. M. Sander, op. cit. (v ide nota 62), p. 116.
(69) Cf. L. M. Sander, op. c it., p. 116.
(70) Caso os resultados de nossa pesquisa tivessem sido d ife ren tes, não podendo ser cons­

tatada p ro bab ilid ade  de um substrato histórico em  Mc 14.24 e 10.45, mesmo assim a 
pergunta pe lo  sentido sa lv ífico  da m orte de Jesus seria leg ítim a. Sander coloca m uito  
bem esta questão: “ No en tanto , se sua v ida  te rm ina  com uma pergun ta  aberta  pe lo
Deus cujo senhorio  estivera no centro de sua atuação e em  cu jo  nom e e le  havia  re iv in ­
d icado fa la r e ag ir, en tão o s ign ifica do  de sua v ida  e de sua m orte depende da re lação 
desse Deus com Jesus e não apenas da re lação de Jesus com seu Deus na v ida e na ho­
ra da m o rte ": op. c it., p. 115.
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